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D * r b y - C l u b 

BIO, 10 

Gom a n u concorrência nnmrros* e • 

tempo magnifico, reellsaraui-se hoje » 

sorrida* no Derbg-Ctub. 

O resultado foi o seguinte : 

1° parou. Sophia em 1° e Outiilor 

tm í * i tempo, 104 segnndos; poulei sim-

fies. 18(500; duples, l õ l iOO . N iocorren 

Dica. ' 

2 o páreo. Argélia em 1* e TMitrt em 

I * ; tempo, 100 segundos; poules simples, 

889400; duplas, 145*400. 

8* páreo, empataram Tenorio e Ora-
(lota; tempo, 102. segnndos; em 3° logar 

Timbira e Metcàro-, ponlei, 20»500; Ora-
dosa, 18*600; dupla, 30*300. 

4* páreo. Scmpre-vtea em 1* s Vân-
ia em 2*; tempo. ' 0 8 segnndos; poules 

simples, 79*800; dnplss, 54«900. 

6* parto. Foi annullado, devido a Ho-

trtb ter dealocado nma das patas'. Sen-

tiaellt não correu. 

«• páreo. Cambgse em 1* t Cangas-
sd em 2*; tempo, 110 segnndos: ponles 

simples, 14*000-, dnplss, 16*. 

V e l o C l n b 

BIO, 19 

Keallson.se hoje magnifica corrida, 

sendo disputado o grande premio an-

anal na distancia correspondente a 50 

kllometro*. 

Honro duas sahidaa falsas, e em uma 

dollia, tendo cabido a tratnor, todos os 

corredores cshiram. 

Reorganizado o páreo, deu-sc nova sa-

bida a 12 corredores, dos quacs sómen-

te dous terminaram d percurso. 

Foi vencedor em I o logar Joãozinho, 

campeio paulista; e em 2° Kleber. 

A dlstnucla foi vencida em 1 liora e 

28 minutos. 

D r . I s i d o r o C a m p o s 

R IO , 10 

Regressou para essa capital, pelo no* 

eturno, o deputado eatadoal dr . Isido-

ro Csmpoi , que squi esteve dous dia», 

com » fim de conferenciar com o ò r . 

Rodrigues Alves o outros próceres da 

politica paulista, sobre s candidatura & 

presidem is desse Estado. 

F a l l e e i m a s t o 

RIO, 19 

Fslleceu boje o sr. Pedro CluuUr.et, 

professor do Coihgto Mimar . 

C r o a a d o v e s n o r t e - a m e r i c a n o s 

RIO, 10 

Hlo esperados neste porto os cruzado-

res yenark e Detroit, da marinlia de 

gnerra dos Estadoi-Unldos da America 

do Norte. 

E S 3 C T S 9 Z U O X I 

C r i s e m i n i s t e r i a l 

MADRID , 19 

ContlnAa a crise ministerial, ecccnlutn 

l o to o boato dc que o sr. Silvei« será 

Incumbido dc reorganlsar o gabinete. 

F e s t a s i t a l i a n a s 

BUENOB AIRES , 19 

A colonia Italiana prepara grandes fes-

tas para commemortr a data de 20 de 

(etembro proximo futuro, anniversarlo 

l a unlflcaçlo ds I tá l ia . 

F a U e c l m e n t o 

BUENOS AIRES , 19 

Falleceu hoje, nesta capital, o sr Ma-

riono Varclla. 

Leão XIII 
A g o n f s a n d o 

ROMA, 18 

Sua Santidade passou pessimamente a 

noite, num estado de extraordinária agi-

tsç lo , até agora não observada durante 

o período da moléstia. 

Desappareceram por completo ss me-

lhoras que tanto esperançaram os medi-

tos e as pessoss que com Unta solicitu-

de sc aceroaui, dia e noite, do leito onde 

solf ie o augusto enfermo. 

E ' grande a consternação no Vaticano, 

snde se nota um desusado movimento. 

Segundo informações directamente ob-

Udas do Vaticino, está proxlms o perío-

do de sgonia do I.eâo X I I I . ' 

C a r d e a e s c h a m a d o s 

Na iir.mlnencia do desfecho fatal, re-

pentino, esperado a cada minuto, foram 

chamados ao quarto do Fapa o cardeal 

Oreglia, camerlengo d« Vaticano e o 

cardeal Vanutelll 

Os dons cardeaes siproi inisram-se solí-

citos e consternados do leito do Papa, 

que J.I não os reconheceu. 

ROMA, 18 

As ultimas noticias do B. Pontífice t i o 

multo alarmantes. O teu estado se ag-

grava muitíssimo. 

lotas 
Em outro local, damos oircum 

stanclada noticia doa faetos oc-
corridos hontem, á noite, no bair 
TO do Braz. 

O procedimento da policia nes-
sa oco.iBião foi revoltante e indi-
gno de um povo que a* preza 
de culto. 

Quando ainda era tempo dc 
evitar que se dessem os coníli-
ctoa de que tem sido thestro a 
cidade desde ante-bontem, a po-
licia conservou-so inactiva; ago-
ra sai dessa inércia, para prati-
car as aelvageriaa de hontem, no 
bairro do Braz, selvagerias que, 
como sempre suocede, ficarSo im-
punes, com certeza. 

0 Syadicsts Acrico'a Centrai da CoUo 
dos Lavradores de 8 . Paulo apresentou 
ao Ministério da Fazenda um projecto 
com ss bsses de um empréstimo popular 
a este Estado, s f lm de prestar suxllins 
efflca7.es ás indnstriaa em geral, e pediu 
epprovaçlo do plano e sus execução. 

0 sr. ministre da Fazenda, sttenta s 
fslts de competência de governo federal 
para resolver por sl sobrs e sssumpto, 
mandou que o syndlcate em qncstáo se 
dirigisse so Congresso Nacional. 

Noticiam os jernaes ds Ria que • ar . 
dr . Cardoso de Castro, chefe de polícia 
daqnells capital, tein tido varias confe-
rencias com os srs. presidente ds Re-
publica o ministro da Fszendu, rulativu-
inente A creaçio da guarda civil, estsndo 
de novo entregue ao estudo deite pro-
blema. 

• E' mesmo possível, —accrescentsm o » 
ornaes.—que s. exc. emprehmda, em 
ireve, uma vinda a 8 . Paulo, afim de 
aprcciar pessoalmente a orgauisaçJo desse 
serviço aqu i . 

Parece que não são extrunlias ás 
selvagerias praticadas hontom no 
Braz, por ordem do dr. ohefe dc 
Policia, considerações dc politi-
cagem republicana. 

Como sc sabe, as auctoridadcs 
policiaes daquelle bairro, protes-
tando contra os actos de violên-
cia praticados antc-liontem, de-
ram a sua demissio, acompa-
nhando este acto dc graves ac-
ctisaçõcs contra o 5o delegado. 

Hoje, movida pelo despeito, 
vinga-se a policia, asfaltando a 
cosa de uma dessaR ex-auctori-
dadet, fazendo correr sangue, 
tido trepidando em eopvietter 
os actos mais repugnante*, es-
palhando o terror c alarmando 
uma população inteira. 

Do Cui reio >ta ilanhà : 
• Auda dc novo solto pela rua o dam-

ninho boato da entrada do sr Allrcdo 
Maia para a paata da Viaç lo . 

Uuo sab ir i Bulhões, mie Miilier ps**) 
para a Fazenda, e »jue Mi ia escala a Via-
ção—eis o que eitrt novamente correndo. 

N&o acreditamos que no governo serio 
do sr. Rodrlgurs Alves haja nm logar de 
ministro para o sr. Alfredo Maia, o ho-
mem da S . Christovam, do cuja passagem, 
pela Secretaria da Industria o Viár io 
que fl«:ou dn memorável foi a acena em 
que o sr. Mala, por suss próprias niQos, 
arrebatou do fornecedor, attrahido ao 
seu gabinete, os documentos probatorios 
da l manltersias fiilaes. * 

0 sr. ministro da Fazenda teve ante-
hontem uma conferencia com o sr. Ba-
ptista Franco, inspector da Alfandega do 
Kio, o qual fez entrega a s. exr. dc uma 
exposi.;\o que acompanha um novo plano 
para a cobrança do lmposto-ouro. 

8. exc. fe/. entrega LO chefe do Esta-
do, u lo ti dessa eiposlç io como da da 
Associação Coinniercial, que lhe enviara o 
sr. Rodrigues Alves. 

0 sr. dr . I.eopoldo de Rulliòes, na sua 
conferencia com o sr . presidente da Re-
publica, tratou, detidsniento do assu.npfo, 
constando, porém, que nada ficou resol-
vido c que a cobrança continuará a aer 
executada pqla meoma frirma por que atd 
boje tem sido. 

Conforme narramos rmyoiitro 
local, um advogado, no exercício 
de sua profissão, foi preso, es-
pancado e expulso da cidade dc 
Atibaia pelos capangas do chefe 
governfsta local. O delegado do 
policia a tudo assistiu impassível, 
prestando, portanto, todo o seu 
apoio á seivagerin que se oom-
inettia. 

Mais um crime republicano e, 
provavelniente, mais uma impu-
nidade a registrar. 

Foi assignado pelo presidente de Re-
publica o decreto exonerando, a bum do 
do strviçe publico, Hevcrlsno R.idrigues 
ds Fonseca Hermei e Alexandre Norber-
to da Costa, 1* eaeriplnrarios da 2* 
snb-dir<'Ct.oria de contabilidade do The-
sosro fedoral, por te aeharem implica-
dos ns falsificação de nomes qne se ve-
rificou nss folhas dos pensionistas. 

Do P i r i , telegrsphsm p i r a • Fah : 
• O partidarismo estrábico centlnAs s 

victlmsr os advorasriot ne interior do 
Estado. 

A Folha i» tfortf relata gravas se-
correnelaa na eldade de Chaves, t t i i a unia 
força de 19 praças, sob o cominando rfo 
csp l t te Caasulo, sjudaote de erdena do 
governador, tem praticado barbaridades, 
espsncando cidadãos Inermes o n 
indefesas, e sssssiinoa e e ldadlo 

mulberrs 
Pedro 

Saraiva com um t i ro ds carabina, que 
lha atravsaaou o crsuee. 

Um soldado do destacamento revirou 
com o esno da espingarda nm recém-
uaacldo que te achava no berço, sob 
pretexto de averiguar a eilstcncla dc ar-
mas. 

A guarda local suxi l ls ss vlolenciss. 
—Na chefatura de polk-ia, continuam 

es espancamentos dos presos a umbigo 
ds boi. 

—Fo i hontem bsrberamente espancado 
Pedro Capuno, cidadão uruguayo, á 
mela noite, em plena rua, por a g e n f s de 
segursnça • 

0 suicídio deüma raça 
E m -Outre-Mer., trabalhe onde mais 

se sdmlrs a Intnlção das cousas qne pos-

suo o suetor do que o seu poder de ob-

servaçio, Psu l Beurget note a grande cu-

rtosidsds que t ím peiss questões toci te i 

as mulheres da aristocracia americana. 

Emqaanto os msrldns ganham os sem 

milhSes, multas dessas aristocratas (a 

palavra j i é corrente na grande - demo-

cracia) visitam as casss dos operários, 

movidas, n to por nm sentimento de eari 

dade, nas , sim, pels curiosidade qun tem 

de conhecer de lisa o que leram nos li-

vros. Foi i r t i n i qne dnss deshas senho-

ris, nascidas e edneadas no meio de maior 

lnxo e riqueza que se couhece, resolve-

ram, ha tempos, fazer um inquerito junto 

is classes operariss de Nova-York. De-

pois de algumas semanas de obssrvsçJo, 

começaram eterever l i silas Impres-

sões e os seus comiuentarios, que reuni-

ram em livro, cujo apparecimcnto pouco 

interesse teria despertado, tc nSo fosse 

prefaciado pelo presidente Rooievelt. 

Em resposta ús tlieorias emlttldas na 

carta-prefaclo do presidente, encontra-

mos na Xorth American Rceicir, de 15 

de jnnlio, um Interessantíssimo artigo, 

assignado Pattrfaniilias. Na sua apre-

sentação aos leitores, diz a revista que 

Pater famílias t ura escriptor americano 

que mu l t ) sc tem occnpado de sociolo-

gia . 

O que sc percebe,entretanto, ao ler este 

seu artigo, é que l um escriptor originai s-

simo. Começa dizendo que ponca attençâo 

teria prestado ao prefacio do presidente 

se este, ultimamente, nSo tivesse dirigido, 

quasi diariamente, cartas a chefes do fa-

initias numerosas, emitt indo ss'mesmas 

tbeo*ia* contra i s qu in« ora protests 

Estas theorixs d i presidente—diz o arli-

cullsta—resumem-se no seguinte : Quanto 

mais numerosa, mais fel is d a famitiu 

Esta affirmaçdo, quo denota ignorância 

das actuaes condições do paiz, c lamen-

avel, partindo do homem que c o pri-

meiro servidor da naçio, o cujas opi-

niões influem, n ã ^ s ó na nos^a iegislaçilo, 

inis também no modo de pensar do pu-

bl ico . . 

PaterfaniiUus acha quu Roosevelt re-

baixa o povo americano, declarando que 

• quanto mais este sc approximar das 

condi ,."es physicas dos coelhos, maior 

deve ser considerado o seu patr io t ismo. . 

«Em ult ima analyts ,—que diz o presi-

dente? Que as rr.lúhc.rcs devera ser jul-

gadas apenas pelo numero de filhos que 

produzem. A m ie dc vinte e quatro fi-

lhos il uma grande tacerdotiza da ruça ; 

a dc nenhum >iuni zero. Apparentcmcnte, 

segundo esta doutrina, a virgindade c 

um crime, e, sendo a rcproducçSo o úni-

co fim do homem, não vejo a r a z i a por 

quo o casamento dnva ser considerado 

como absolutamente necessário. Talvez 

nfio seja esto o pensamento do presiden-

te, mas affirnio que ó unia dedujçSo pos-

sível de s i u pl iüosophia. 

Fui educado, continua o eicrfptor , 

como a grande massa da popülaçito. na-

quelles tempos, 'a considerar os ensina-

mentos da l l ibl ia, sobre certos assum-

ptos, tão obrlgatorios' em nossos dias 

como naqucilea cm que foram cscriptos. 

Entre alguns toxtus e preceitos mais 

obedecidos, havia o seguinte—mnltipl icae-

pos e enchei a terra—,e as famílias eram 

grandes, e habitualmente falava-se dos 

filhos como dom da Senhor. Lemlu-o-me, 

porém, de que os homens não se mos-

travam demasiadamente satisfeitos de-

pois do terceiro ou quarto dom, e que 

a vida das mulheres, mesmo das mais 

educadas, era quasi egual i das escra-

vas. . 

Ainda hontem permaneceram cm pare-

de es cocheiros de tllbiirys e carros de 

prtça, tendo que a maioria dos carro-

ceiros pretextando solidariedade com et 

paredistas, ezcosaram-so também de saliir 

m seus vehiculos. 

Entretanto, agora que a Prefeitura re-

solveu providenciar no senlido de pòr 

termo a esse anormalíssimo estado do 

coutas que muito tem prejudicado o 

commercio, parece qne vai decrescendo 

• enthnsiasrre por parte dst pro 

do movimento. Assim i qne. hontcaC 

q u i ' r o carro» de praça, garantidos pela 

policia, s sh i r aa á roa s t raba lhara* 

durante todo e dia, sem qns fossem im-

pedidos pelos paredistas t ial ' .ados. 

A ' hora da chegada dos trens t ã » 

houve sgglomersções sm frtnts i a ssts-

çles e nem foi necesssris a intervenção da 

força para qaa o serviço de transporte 

ds bsgagens fosse feito regularmente 

A ' noite, no Isrgo da estação do Nsr-

te, deu-se um grsvissimo incidente (lo 

qne sdesnte nos oceupsremos. 

i i r ra 

As eitaçõe» ds Lnz s Sorocsbsna 

ter am guardadas por forçs 

cívica e praças de csvallarla. 

Por occasiio da chegada a sshlda dve 

trens ds msnh i a ds tarde, nenhum m-

eldente grave te dc-u; apenas foram píf-

ios alguns carroceiros s correctdo>W 

mais Imprudentes. 

O serviço de dlslr ibuiçlo de cerne aos 

sçonguelros, no tendal do Isrgo do C. 

Paolo, foi feito com regularidade. 

Logo pela manh l , os condnctores das 

carroças apropriadas pars o transporta 

de cernes verdes, foram i InspscMtis 

de Vehiculos pedir garantlss so t r . n a * 

jor J o t i Antonio Mangini . 

Paterfamilias descreve, eotlo, o q«e 

eram, nos tempos de tua mocidade, f » 

fsmillss de dez ou doze filhos, o i a b o t u 

incctaanto das mulheres, qne aos tr l i«a 

annos eram consideradas velhas, se 

so que hoje ha tantaa de quarenta 

co com todo o frescor e bcllcxa da Ma. 

cidade. Os problemas com que têm.4e 

enfrentar os casados de boje s i o ínsito 

diversos dos de ha trinta annos, e dtl-

les o maior do todoa 6 o problema • ) 

ciai. <Os berços já não fazeai parte <IM 

enxovaes d i s noivas. As ciri uinstanclaa 

mudaram-se, e onl ros, portanto, são « • 

modos de eucarjr a v ida. As lnvenç*e# 

modernas muito contri luiram para • 

augmento dc necessidades—o que era, 

outr'cra um luxo, é hoje apenas um co i 

forto, e as despesas augmentaram, pra-

purcionalmento. O que também muito 

contribuiu, em nosso paiz, para alterar 

as condições sociaes, foi a emancipação 

da mulher, quo j i n l o *é mais simples-

mente uma .roproductora de pcccadorci» 

mas, sim, uma concorrente dos homens e-i> 

militas profissões, li a muiher que gtn'ia 

diulieí-o pode gastal-o a seu bel praxur, 

e gasta-o, geralmente, comsi^o metuu , 

paru enfeitar-se. N l o considero i t to mu 

crime; numa época cm que eacia dia msl^ 

te desenvolve o amor do bello e to tur-

i a mais geral o gosto pelas boas causes, 

nada mais natural do que nma pes.wa 

desojar andar bem vestida e ter unta bj-

nita appiireacia. 

Prosejuindo tm suai coniHet5ç3és, dhr 

o articulista que applaude, o muito, a 

emancipação da mulher. Lembra, a pro-

pósito, a sua mãe—um exemplo do vir-

tudes—que era constactemente sacrifica* 

da no altar da faiui l i i e quo do?o ar.nos de 

trabalhos a crear filhos reduziram i c o a-

diçào de invalida. *E!ta sentia-se Jiorrorisa-

da em pensar que pudesse perder nm de 

setu filhos, mas sei qne nui tes dcllos n io 

eram desejados quando appsreieraia». 

E comparando o que era então c o qaa 

é liojn a vida, diz Paterfamilias, refe-

rindo-se, não aos ricos, nem aos reme-

diados, mas, sim, aos que têm quo luctar 

pela vida : .Tudo mndou. Hoje, os joveas 

casados, ;uer na cidade, quer n i l ideis , 

estão acostumados, dc solteiros, coin 

muitas cousas dc que se não desejam dcSJ 

fazer.Tinham por habito vestir-se bem,Ur 

alguns f r.t/.cres dispendiosos, Ir a tbea-

tros, concertos, fazer visitas,—e não am-

bicionam uma vida dc sacrifícios—que. 

rem, ao contrario, conservar a^ueUci seus 

hábitos. Quando casaram, fi/.eram o seu 

home, pequeno, modesto,—mas não dese-

jam perdel-o. Se um ou dous filhos so-

brevem, t quanto basta,—dizem c l intel-

ligences e mesmo nqiicllcs que são ape-

nas moderadamente educados. Não ha lo-

gar para mais, porque, em primeiro lo-

gar, não ha dinheiro, e, em segundo, por-

que s mulher não quer. Se cila tem uma 

sii creadn, e uma prole enorme, terá que 

abandonar a vida a que se acostumara 

e dedicar-se aos filhos, ou entre^al-os a 

outras mãos, c o resultado final ser.i a 

divida, a má educação da família, talvez 

a miséria. 

E assim as famiiias tornam-se cada 

voz menoret, e as mulheres já não são 

mais bestas de earga e gosam um pou-

co dos confortos da vida. E porque nto 

gesariam ? será isto nm er ime? O pre-

sidente Iíoosevcit diz que t. Poderia 

provar o contrario com a sociologia e s 

biologia, mas quero olhar a que*, 

tão unicamente sob o ponto de vista do 

bom senso. Algumas pessõas tem ?.pQÍ4-

do o presidente, rass nem nma sú vet 

de mulher te ergueu p i r a ap|flaiidi!-c. 

Pelo contrario, muitas t^m , proteita-io 

contra o seu enlbuslasmo pelas famUlwi 

oame.rosat'. 

O articulista, depois desfis considera-

ções, apresenta as suas provas, que .-> 

sumimos em seguida. Em primeiro logar, 

V I O L Ê N C I A S D A P C L T C T A 

Oêrra de cem ícritios 

Iisse funccionsrio da Prefeitura deu a 

cada um dos carroceiros mu me.voran-
dnm para ser ontreguo ao sr. dr . cliefo 

de policia, no qual era requisitado o 

numero do praças suffieiento para a ga-

rantia de cada velikulo. 

Ao meio dia, começaram a chegar ao 

largo de S í o Pento cs carrnç. rs, que, 

couio ante-hontem, vinham escoltados 

por uma, ou por duas i r a ; a s do ca-, al-

iaria 

A' tarde, estavam presentes as carro-

çss de quasi todos os açougues t!a capi-

ta l . Apenas retardaram es açougueiros 

do bairro da Çonsolaçüo. 

Esses mesmos ch'rrsrsm logo depu s, 

garantidos pels políeis. 

O serviço de distribuição da carne 

vsrde foi flsealisado pessoalmente pelos 

ss oststlstlcas provam que em toda 

fsraltls numerosa ha multas eresnçss que 

nascem para morrer antes de chagar i 

maioridade, sendo ss prinripaee cansas 

a falta de caidado e a m i alimentação, 

devi los i pobreza. Em segundo logar, o 

casal dispõe de ums rends, mais eu me 

nos certa, qns rsrsmeots augments, e 

essa renda tem que ser dividida entre 

todos os membros da familla; portanto, 

quanto maior fôr o numero por qne te-

nha de ser felts a divisão, ella será feita 

em prejuízo dos filhos que exittism sn-

(cs do nsscimeoto dos últimos. Além 

disso, nãs hs p i e que desconhece as des-

pesas que trszem o nssclmento dc nm 

filho. E cora a frequente repetição deste 

scontecimento, o pae e a mie são logo 

obrlgsdos s sacrificar-se Inteiramente. 

•Cansa-me pena ver nm rapaz, que ha 

dez annos crs feliz e alegre, hoje pre-

maturamente velho, triste e sbstldo: o 

seu andar ligeiro tornou-se pesado; a 

risada é apenas um sorriao de dyspe-

ptlco s i s suss ídéas são as de um pro-

letsrlo-soclsllsts. A sua mulher rrs ums 

rapariga tão bonita que nós todos apre-

ciávamos, que cantava t i o bem e era o 

encanto de toda reunião. Hoje, a sua 

physionomla envelhecida e desanimada 

diz quanto se tem exgottado pbvslcs, 

mental e espiritualmente, afim do dar a 

qn i t ro eu cinco filhos, tudo quanto tem 

de melhor.» Conclúe o articulista dizen-

do que é p te de quatro filhos, que são. 

exsctsmente, quantos elle pode susten-

tar. Se tivesse msls, teria que mudar de 

vldi , e isso ser-lhe-la multissiins desagra-

dável. Considera a cousa uiais triste 

deite mundo ums fsmil la numerosa—a 

não ser uma sem um sú filho. 

N'3o ton partidário do saicidio da 

rara, mas acho que o homem que edu-

cou dous, tres ou quatro filhos, fez tudo 

quanto delie pode esperar o seu paiz. A 

lucta pela existencla cada vez ha dc so 

tornar mais áspera, e ter mais filhos do 

que se pôde educar convenientemente, é 

um crime. 

Veja-se a França,—gritam todos que 

não p»nsam como eu. Mas eu aebo que 

não lia paiz no muudo mais feilz do que 

França; não me refiro a Paris, mas a 

todas as outras cidades e aldeias, que 

conheço perfeitamente, porque muito te-

nho vlsjado pela França. 

O povo francez é o n-.als rogai e o 

mais satisfeito que conheço, e apenas 

mantém estacionaria a sua população. 

Não me consto, além de tr.do, quo e 

desenvolvimento intollectuil e moral de 

um povo esteja uu razão do tamanho 

das famílias. 

Em resumo, sou contra i s famílias nu-

merosas, prinripalmeute por causi d:>a 

« . " iL—. . , U m o Br t unWr ta r 

maior parto dos dissabores da vida e 

qne ficam privadns das alegrias o dos 

confortos a que têm direito. X í o acre-

dito qu-a uma grande população seja uma 

felicidade : em tudo, mais prezo a qua-

lidade do que a quantidade. Muito res-

peito as opiniões do presidente Iloo.se-

velt em politica, mas as que tem sobre 

este assumpto não posso applcudir. Se 

olle, tendo uma família numerosa, e meios 

para sustental-a, conhecesse os so-

frimentos das mulhcrts pobres, não acon-

selharia que so &ngmeotasseiu as famí-

lias. 

Tenho certeza de que nem uma èõ rculher 

sc convenceu com seus argumentes. Te-

nho fé na vida de cassdo, quando todos 

podem ser felizes, rnes nio acredito qne 

tun homem que case cedo, trulullic, ma-

te-se, tenha vinte filhos, obtenha, por is-

so, qualquer vantagem. Não quero o 

eidio da raça; entretanto, a philosaphia 

do presidente é a mesma que limita mi-

séria e muita desgraça tem produzido 

neste mundo . • 

parede "de Cocheiros 

Eram bcwssms no Eraz 

• rs . drs. Victor Frslrs, Vaa ds Oli-

veira e major Alvtro Ramos, funccisoa-

rios da Prefelturs. 

A s 9 horas da tarde, eatava cenrlnldo 

o serviço. 

Deedo as 10 horas da manh l até iquel la 

hora, o largo de S. Panlo esteve gusr-

dsdo por 20 praças de 1* batalhão, 10 

da fnards civics |e um piquete de cs-

vallarla. 

Os p i red l t t i s não t s reuniram niquel-

le ponto, de modo qat o* açougueiros 

sahiram livremente com seus vehiculos, 

n l o havendo nem sequer assoadas, como 

te der im ante-hontem. 

No bairro do Bexigs, onde reside 

grsnde numero de csrroceiror, fei pa-

trulhado, durante o dia, e 1 noite, por 

prsç is de cavsllsria. 

A empresa de transportes Express fez 

sahir hontem i m a alguns dos seus ve-

hinilos, n l o sendo assaltado nenhum 

deiles. 

No bairro do Braz, onde os sniinos 

est io mais exaltados com es n l t inos 

scontecimentos, deram-te, á noite, graves 

occorrenclss. 

O facto da exoneriçlo do coronel Cy-

riaco Ferraz, chefe politico daquelle dis-

tricto, e que alli exercia o cargo de 

subdelegado, causou grande scnsaçlo. 

U m numereso grupo de eleitoree do 

bairro, em desaggravo pela exoneração 

do seu chefe, resolveu promover nma 

maalfasttçSo t-j coronel Ferrsr.. . 

A's 7 112 horas da noite, chegava o 

grupo, precedido de uma banda de musi-

ca, em frente á residencla do coronel, pro-

ximo do largo da Concordia. 

Algumas pessots msls exaltados que 

sdheriram á manifestação, proromperam 

rnt morras ao delegado fíudge e á poli-

cia. 

Eelabeleceu se grau 1« confusão. 

Nesse momento, nm carrooeiro sggre-

dlu a cacetadas o soldado Bulisse Anto-

nio, ds 1* companhia do P batalhão, o 

qual sabia do mictorio existente no 

largo. 

O soldado, sentindo-se ferido, sacon do 

revólver e correu em perseguição do i g 

gressor, disparando tiros. 

Foi quando 15 praças do infantaria, 

que so achavam estacionadas no largo, 

desembainharam os refles e a ommette-

ram contra o povo inerme, espadeiran-

do o brutalmente. 

Nesse momento, apparceeu niu piquete 

do eavallaria, que deu urna carga sobre 

o povo. Estabeleceu-se o pauico, corren-

do desordenadamente a mult idão em to-

das as direcçlcs. 

Os soldados, empunhando o sabre, es-

padeiraram cora uma fúria indescriptivel 

o povo que enchia o largo. 

Famílias nua hsvlam desei.iVir-aòo nu-

quelle momento não escaparam í fúria 

dos mantenedores da ordem. 

O povo corria cm todas as direcções, 

perseguido pelas praças dc eavallaria, 

quo pisavam creanças, maltratavam mu-

lheres e desciam o chanfalho sem pieda-

de, ferindo a torto e a direito. 

O povo, perteguido pelos soldados, na-

turalmente procurou um refugio que os 

abri;;a.its da sanha dos seus perseguido, 

res. 

N'a pharmacla do sr. major Juvenal 

Ferraz, entraram muitos dos persegui-

dos. 

Os solJaJot, rendo que os pofu'arcs 

procuravam refugio na pharmacla, cujas 

portas oitavam abertis, iuvadlram-n'a 

atropeladamente. A scena que alli sc deu, 

então, é indescriptivel. 

Os vidros das portas e dos armarias 

foram arrebentados a ponta de sabre, 

não obstante es protestos do major Ju-

venal Ferraz, que recebeu nessa occasião 

um ferimento na mão esquerda. 

Os invasores subiram al« ao 2° sudar 

da casa o peneiraram nos aposentos 

particulares, onde se scliava reunida a 

família do major Juvenal Ferraz. Esía 

fugiu e.spavorida, á vista dos invasores. 

O dr . Arthur litidge, :>' delegado, 

coiKuiandava a tropelia. 

Veiido.o, o major Juvenal Ferraz Inter-

pe!lou-o sobre o motivo do toda aquclla 

violência, ao que retorquiu o delegado 

que assumiria a responsabilidade de tudo 

o que s i estava passsndo. 

Quando terminou a tropelia da poli ria, 

o lar^o ficou completamente deserto. 

E m frente .i estação, formou o piquete 

de C"' aliaria, que alli permaneceu até i H 

9 '» lioras, quando ficou completamente 

restabelecida a ordem. 

O sr . major Jnveual Ferra/., ás 10 ho-

ras d» noite procurou o sr. dr . chefe 

de policia em seu gabinefe, na Repartição 

Central . 

I . não só se recusou a ouvir a 

queixa daquelle cavalheiro, como ainda 

o rcspousabi.isou por todos os sconteci-

mentes do hontem. 

Calcula-se em íiOO o numero dô pes-

soal feridas no espnldeiraniento. 

Foram effectuadns pela policia mais de 

30 prisões 

Entre ss pessoas presas, acluva-se o 

portngnez Francisco iiodrlgeus, proprie-

tário da barraca s . 50 do mercado da 

rua Vinte e Cinco de Março. 

Rodrigues eetsvs horrivelmente ferido 

Tinha o rosto retalhado a sabre e 

apresentava alnds enormes bossas san-

guíneas na testa e sobre os olhos. 

—A administração da Light and 

Poirer fez hoje nma pnbl lcaçlo pela 

secção competente, em que declsra for-

necer de hoje em deante bondes para • 

transporte de csrgss e bagagens aos srs. 

commerciantei e também carros especlses 

para casamentos e enterros. 

Segundo informação que obtivemos do 

sr. dr . Alípio Borba, a Light vai aasim 

proceder, em vista doa staqoes qne sof-

frerara hontem, no largo da estação do 

Norte, quatro bondes eleetricos, quando 

aquella empresa ss msnteve sté áquella 

data extranha á parede, recusando-ee 

mesmo a fornecer carros especiaes s ne-

gociantes que os solicitaram. 

Dos ataques aos bondes, havidos hon-

tem, subirsm feridos tres motorncíros. 

—Conforme noticiámos, o advogado 

dr. Agrlcio de Camargo impetrou hon-

tem d» dr . Me|lo Alves, juiz de Direito 

da 1* vara criminal, uma ordem de 

habeat-corpus em favor ds José Bosso-

lsno, carroceiro da chapelaria Alberte 

preso ante-bontem. como parediata. 

O juiz pediu informações i policia e 

esta declarou que o preao fora posto em 

liberdade hontem.ás 10 horas da manhft. 

Até i noite, porém, a famíl ia de Bos-

solano n i o sabia do seu paradeiro. 

A tragedia de Belgrado 
(Continilaçâo) 

Os filhes do novo rei ficaram aiuda 

em Petersburgo por algum tempo. 

Pelo mesmo trem que levou a Vienna 

delegação da Servia com destluo a 

Oenebra, seguiram mme. Petrovitcli e s».n 

filho o tenente Petrovitcb, e assim tam-

bém as irmãs da rainha Draga, ml le i . 

Volka e Georgina Linnieviteb, que se di-

r i j a m para Bruxellas com passaportes 

da legação da Rnssia. Só a senhora Pe-

troritch estava com trajos negrot; *cs 

irmãs da rainha, guardadas á vista, 

desde o dia do attentado, não tiveram a 

liberdade de arranjar vestuários pretos. 

Estavam pallidas e desoladas. 

Todos os jornaes de Belgrado tão 

mianiuies em refutar o pedido de casti-

go para os officiaes implicados no 

crime. 

As relações entre o Montenegro e a 

Servia são as mais amistosas possíveis. 

O rei Pedra I parliu de sua resldcnuia 

em (jeuebra, i s 8 s 20 minutos da ma-

nhã, acompanhado do general Popovitch, 

o f f i ç i «« , | ( t re l^>" J i " " r - d » 

Senado efe. 

O povo scelamara-o e elle respondia 

a todos amavelmente. 

A's 8 e 41) o trem pir t iu , e o rei cum-

primentava, respondendo aos gritos de 

«viva o rei dos sérvios e dos rusios-, e 

por ul t imo, orei deu Um . v i v a i Suissa !• 

dirigindo um adeus com a mão ás pes-

soet que ficavam. 

Antes de sua partida do Genebra, o 

presidente do. Contellio de ministros 

submetteu i sua spprovsção o prograin-

ma da rleepçào em Belgrado. 

A Áustria e a Rússia são até »gora 

us unlcasi potencias qne responderam aos 

communidado-j do governo da Servia 

Entretanto, o ministro da Áustria ein 

Belgrado não rocebeo ordens para reatar 

as relações. 

Conforme rs declarações de lord Lands-

downe na Çainara dos coimnuns, o mi-

nistro dn Inglaterra ein Belgrado recebeu 

ordem para auseutar-sc por alguns dias 

O ministro da l lol landa foi auctorisa-

do a associar-se á altitude da Inglaterra. 

A Gazeta de Madrid publica uma or-

dem dizendo que a corte tomou luto por 

24 horas. 

Em Bucarest, a corte ficará de luto du-

rante 15 dias. 

Os Estados Unidos adoptaram uma al-

titude aualoga á da Inglaterra. Não t fm 

pressa, dizem cs jarnaes americanos, em 

reconhecer uma dynastia nascida do as-

taisinato, a mcnoi que n l o haja intenção 

de punir os culpados. 

Tudo faz crer que os cuipadus não se-

rão punidos. 

O tenente-coronel Micliitch, que tomou 

parle saliente nos trágicos acontecimen-

tos do dia 11 de junho, foi nomeado 

coiuiuandaiitc do districto mi l i tar^ le Bel-

grado. 

O antigo ministro das Finanças, M . 

Marinkovitcb, é menos feliz. 

A Stainpít. de Belgrado, annuucia, com 

effeito, que M.irinliovítch será processado. 

Elle adeantou ao rei Alexandre, contra o 

Thcsouro publico, 3.H00.0U0 francos, o 

que representa 3 ânuos de sua lista 

civil. 

O ministro de França recebeu ordem 

de n lo assis:ír ás festas organisadas em 

honra do nova rei ; o ministro partiu 

para Budapest. O da Inglaterra havia 

partido na vespera. Os ministros da 

Turqnla s 4a Hsllanda pa r t i r a » a , mu-

mo dla qne o da França. 

0 rei Pedro I ebegoa s Belgrade ^ 

10 boras da nan t i t do d u M de j nnh t . 

0 aspecto do pove sgglomsrsd* a esptr* 

do roi é multo pl tUrssca, devido i pfe« 

lença de mUharea de eampoao ïM veatb 

dos corn os Irajea nacioaaet; os bemeas, 

de ealças cartes s matto (Usa, casée» 

curto, jnsto sobrs o eollste bordsdo. es-
lotte balza a achatsda; as nnlhsres, coi* 

ss esbeças cobertss por msoHIhee ds U-

d u ss cores, i clôtura, avenues de l i 

de losangos «sues, brsncos s v s rms l t iM . . . 

ss cores aacionaes. 

cores sdornaq^ha 9 dias os edi* 

ficlos públicos, as casas partfoalares, «a 

arcos ds tr iompho stc. 

Os ministros presentes i recepção do 

rei s í o os da Auslrls e da Ru t i l a . 

Um grande nnmero de deltgaçfas ds 

Belgrado e da provincis—universidades,, 

tribunaes, locledtdes particulares e tc .— 

aguardam a chegada ds rei. 

Todas as cabeças se descobrem, trõa a 

canhão, bimbalham o« sinos. 

O rei spparsce e seus rstratot tém si-

do t i o sbundantemeats distribuídos sia 

bilhete* poslaea per toda a parte, qas, 

no instsnte em que sppsrece o plaslrou 

vermelho de sus tanica. elle * i am«Ua-

tamente reconhecido par todo • mondo. 

Tem a physionomia de um aoId*4*. es-

belto, o rosto msgro, « • pouco paUid» 

pela emoção, cortado pelo fsrto bigode 

grisalho. O rei leya o naiforms de gene-

ral sérvio (uniforme encommendad* poi 

telegramma para Vienna): Kmlca verme-

lha, calça aznl-esrurs; ama usfca coado 

corarão: a grâ-cruz de «unto André, da 

Rnssie. 

Pedro I é apresentado ás delegações, 

que lhe apresentam o pão e o sal, como 

é costume. 

0 presidente do Conselho, dir igind* * 

palavra ao rei, deseja-lhe ts bõa* vin-

das. 

Refere-se á unanimidade da elei-.ie do 

rei e julga-se feliz em poder siudal-o. 

Em poucas palavras, o rei agradece. 

Scgue-ae a apresentação dos mlaistros 

dos gencraes. Em um sallo, est io ss 

seulioras dos ininiatros e o ministra da 

fiussia e o da Austris: este qne ainda n lo 

tiulia entrado em relações com o gover-

no pr,.visorio, é apreseutado ao rei pelo 

ministro da Rússia. 

1 ra facto a notar—o pequeno numoro 

dc ofHciacs prcscutcs na rccepçlo do rei-

E ' que os gencraes não o .capam um 

logar t ão considerável quanto nos outros 

palzes; aqui , o generalãto é uma digni-

dade mais que uma f unc j l o , e quasi to-

do o poder mil i tar está concentrado nas 

inãot dos coronéis, que podem commin* 

d a r a t é quatro regjnipntas • » » « ! • « 

mesmo ser eacarrcgsíos dos 
mau , 

ronel Michitch, á testa do districto mill-

tar de Belgrado e qut succedeu * outro 

coronel. Ini isto sobre este ponto, pois 

que elle permitto expliosr porque na 

conjuração só figuraram coronei*. A 

maior parte dos gencraes presentes em 

Belgrado na noite do massacre o l o ti-

nham relações com as tropas. Um eam-

mandava a Academia Militar : um outro 

era ajudante de campo do rei (Petro-

vitch); um 3", presidente do Conselho; 

o quarto, ministro da O t ie r ra . . . O 

fim que tiveram todos é j i conhecido, 

Mas isto passou . . . 

Rodeado das delegações do Parlamen-

to e da Camara Municipal, o rei sorri, a 

multidão, em iieios freucticos, saúda a 

túnica vermelha. 

Belgrado r.uo i mais a pequena aldeia 

que o rei deixou quando era creança; 

hoje, > elegante como nma verdadeira 

capital, l/eanle da estação, conservava-*! 

nma dauiiiont atrelada a quatro cavai-

los, precedida de um picadeiro e com la-

caios empoados e de tibrts de grand« 

g>l». 

O cortejo põe se em movimento. Em 

um dos carros, ví-sc um extraugeiro 

com a legião dc honra na botõeíra da 

sobrecasaca—c um eoronel francez apo-

s- ntado, amigo int imo do rei e a quem 

elle quiz dar o espectáculo feliz de suk 

nova f o r t u n a . . . 

As acciaraaçóet rodoiiram, e canhão 

continua a t r í a r , o rei vai sa ldando pa-

ra nm e outro lado O cirrft passa ra-

pidamente deante da trágica morada 

tmarella To Konak , par i onde não oih> 

rei. 

A guarda real rodeia s carro do rei, 

quo te dirige para a catbedral. Por to-

da a parte, atiram flores sobre o carro 

do soberano, a :clanian.!o-» delirante-

mente. 

A cithedral está roieada de tropas do 

exercito; no logar de honra, est i postada 

o celebre 6" regimento, que o coronal Mi-

chitch commandsva ua noite do rnass» 

cr». A multidão é considerarei. A s 10 e 

meis, e rei é recebido no portico da ca-

tliedral pelo metropolitano • o clero; di» 

rige-se para a direita do altar, e 

come. 

ça o cântico da bençam. O metrop 

no pronuncia ums breve al locaf io. 

D E R E L A N C E 

Na vida agitada e trabalhosa qne ts 
/ e * nós levamos, impossível sos fòrs 1er 
<*do quanto appsrecs na vitrina dos II-

retros. Se assim é, n l o se estranhe a nossa 
ilta ds tempo para relermos livro* já es 
"«eidos. Deinste, o perfume da novida-

lempre no* attrsi , como o aroma da 
" i a tu lha . Emtanto, * qne vamos cs-

—-W n a " novo, nsds ratis é, em nlti-
• « » l y i « , do qne squil lo que, por mni 
ipetldo, J i estamos fartos de conhe-

e » r . . . 

t , verdadeira ntriiait ê. d* fsete, um 
feaet» ds sabor Reiset m* . Ma*, pars nos-
*« desconsolo rsrs* vexe* «pparece en 
b * a banaHdade da vida cootensor i 

fc E u < t o >»"• « 
td» , 5*asi m o * es dias, aos andamos a ids, esssi '.«los os dia*, ao* 
«astfr an* toe tetro» f . , , 

L i dts • MeeUstastes, as 1 Scdeslastes, a* Biblis, qae 
— «aada i novo debaixo 4« sol- Alada 

i • telho loa parece neto, 4, 
i eerto, ns» livres mait» antigo», j i co-

I pé 4o» anão», qae, para II-
dir-ees, a l sd* podemos saborear * sen-
§t " 

dos snctorss que msis qualidades tém de 
grande escriptor. E sabem porque ?Por-
que «so concoltuoso do peniamento jun-
tava elle, n l o tó a harmonia da phraie, 
mas ainda uma certa uneção e ternura. 
que fazia a leitor afeiçõar-se-lbe desde 
1 . ( 0 . 

Profnndo conhecedor do coráç lo hu 
mano, fas Heitor Pinto, strsvés ds len-
da e da historis, o panegyrlco daamlza 
de. Refere ell», em vibrantes psglnss, com 
imsginsçl» s bom senso, mnitos exem-

Sias j i por dsmsis conhecidos, como os 
s Bruto e Lncllio, de Dani lo e Py " • 

de Pylades a Orestes, qne, 1 s imi lhsnçi 
de Untos ostros, J i se tornsram tradi-
cloBse*. 

Deixando i margem, por brevidade, 
malte* rasgos heróicos de smixade ver-
dsdeira, lembrarei sqa l , speass, » exem-
pla a qne alkide Ravisio Textor na O f 
ficht«, e qae Heitor Plato, em t ão ver-
aaculo* período», no* descreve. Refiro-
me as cr*sda d» italiano Urslso T i o 
agrsdsetdo a sea amo ie mostrou esse 
devoted* servo, que, a m dis, vindo al-
gues ffoMsdo» » casa d» I rsiso para ms-
Ui-e, vestiu-se com o* trajo» do sea 

s. Issçando-se-lhe sa earns, fez 
» astsss« 
* salvar. 

tão heróica amizade. N l o era, nem de. 
v(ra ser um homem vulgar . E eloquen-
temente o proron, depois, mandando qne, 
sobre a sepultura do morto, se lho eri-
gisse n m i estatua, declarando-se, abi, em 
sincero epiUphlo, para memoria do pas 
moto rasgo de amizade verdadeira, -e 
sen grande reconhecimento e singular 
lealdade. 

Nós, hoje, s » lermos esUs e outras 
consas antigas, achamol as inverosímeis 
E n l o podemos deixar de sorrir desde 
nhesamente, associsndo. desde logo, es-
tss duas ídéss: a do asno * a da cerada 
do p rovérb io . . . Então, sem o querer-
mos, instlnciiramente nos perguntamos: 
—Mas . ao errado, depois de morto, de 
que serviria a estatua ? 

Ler pela primeirs vez 
t i o aa l igaa 4 ter, em aesss 

essss p sg ims 
época, tal 

ou qual sensaçlo da » « r » . . . E!s alil 
porque, a mditos, com eertexi, ha 4e pa-
recer-lhos Inverosímil, ou mesmo absurdo, 
• cxeasplo de smixade qae AffonsoCelso, 
o mimoso contista ds Minha Pilha e 

após ums vida laboriosa e lionradissima. 
fora sssassinsdo por um indivíduo que » 
suppuniia niillionarlo e ava ren to ! . . . 

O typo desse pobre Manoel Jo io , era 
grotesco, ora sublime, é o de nm exscq-
trico, como es lia, sm tão grande sums-
ro, na t ida real. Ao lado da mais para 
honradez e do tnil* forte amor t o trabe-
lho,—Ji tradicionaes nessa raça ds lierses 
de qne nós, os brasileiros, msls ou ate-
nos descendemos, — havia, s desucai-o 
dentre o vulgo, uma ingenuidade qaaai 
infantil, inaaboa-fá aonca exgotuda, a s a 
bondads t i o grsnde que, ás vezes, no seu 
próprio sentir, i t t iag ia ss rslss d* iro-
liecüUlade. O que neile, porém, andava, 
cm desequilíbrio n i o srs o certbrs: srs 
o coração. 

Cdm effeito, a infeliz Magoei tinha s 
coração cm desequilíbrio E assim aos 
parece, porque, sobretudo aesta ép»cs, 
em qu» e Interesse pessosl snpplssta vl-
ctoriosameute os mais sant«* affectos, fá 
a» n i o comprebende qns aia homem q«N-
qner se dedique tanto a outro, eeis» » 
íandosissimo Manoel a uai tal 
MB p»tric!»eex-pat»Í9,--a 
patite, q»e, por a l í i x J. se L — 
a ssplerar torpemerte o precioso 
daaasRs bondade i sé t fcu l iwt l . 

Mas isto nSi a d j i i r i . Se praeis» 

uma InscripçSo sobre a sopuitura, onde, 
pore ediflcaçlo dos vindouros, so reme-
morasse, cm enternecido epiUphio, o seu 
heroico exemplo de verdadeira amiza-
de . . 

O outro, qnando muito, para ser co 
herente comsigo mesmo, diria, apenas, 
do alto dos seus tamancos, palitsndo os 
dentes satisfeitíssimo, e ctcarcj indo nma 
risada so-r :—Quem é tolo, pelo a i">e»s 
que e mate e ao 41 os qn- o earre-
g u e l . . . 

8e o amor no* vem pelos sentidos, 
an i zade nos vem pela r a t i o . Ahi esta 
ndrqne o primeiro, qaasl sempre, tem s 
iscoercivef Impetnosidade e a duraçio 
«phemera do fogo ds p a l h a . . . A outra, 
at*a, corne s flamms de a n alampads-
ri». alimenta-ee do oleo saato quo Ibe 
dit vida. E ' , pat atsïin dlzer, * « sffe-
cto quo s » notre de oatro. 

E que mal faz Iseo ? Tambem a para 
•siia viv* 4e outra p i anU . ~ 
Ibid»«, que m!m. 

" iter, destro 
l ibei» • 

I a i » é 
logo para sabér que s 

niatsnt». aue 
flores Ibe n i » Fax 

ss folhas agr-s'.es, a 

é, infelizmente, nma planta r i r a O qu 
por alil existo, com pesinosa exobcrancia, 
á guisa de amizade, multípllcando-se de 
todos os modos e por toda parte, é o 
tsrtulho a que o povo, na sua linguagem 
plntoresca, chama, hoje, engrossamen-
to Tambem este <í parasita, ma* não 
d.l flores : o mais que pode fazer é vi-
çar no bem adubado terreno da eterna 
vaidade l . umana . . . 

N l o I n lo são verdadeiros tão só s t 
caracteres geemetrisamento traçados des-
de a puericia até i decrapifa-le. S». por 
eiempto, o Cara/a, de AluUio Azevedo, 
seguindo tempre, em linha perallel», cs. 
herentemente, nm seu companheiro de 
iafaacia até ao tumulo, nos parece ver-
dadeiro, n io menos verdadeiro sos leve-
r i aarscer ssss exesatrico arnica qne, 
no M i o conto Oreste» e Pijln les, 4e 
Machada de As.is. n to J i pol-o rscosbe-

»»nto. rass ppr unis ad i l rsç i» s bem 
dizer doentia, faz mais do qn-; deixar-se 
matar como o famoeo ertado de Ursi-

f?lm F s ! mais do tj.-ie Isso. De-
peis de dar a» -ompenhelro todos ss 
provss de a t w p ç i e , re.|e-lb» tambem s 

brades, que comem bem, digerem 
Ihor e optimamente pensam. 

Dentre a turba mnlta doa degenerados, 
os melhores, sem duvida, são os que, 
como Maooul João, tein a obsessão da 
bondade Pe certa allndla a esses o vi-
dente ds f enda dos Secalos. quando 
disse: .Maior do que ser grande, é 
ser bom . 

Voltemos, porém, i interrompida lei 
tura do Dialoga da ttrdadeini ami-
zade, . 

Se eu, aqui, f tra a citar, ainda que 
de relance, o qne o venerando Heitor 
Pinto, por experiência própria, eo por 
simples informação, j * c-ooUva no acc i l» 
XVI , muita g-"ote teria boje a impressão, 
olo direi d» noea. mas... d» iuatroti-

. Pois qne 1 Haveria seaso quem se 
dedicasse a outrem s ponto ds passar 
por : wbacii ? I . , , 

Vejamos eoiíí-n, o qae desses «.-<•» 
rarnr— o» ainifros—, disia. ha qnssi 4 
seca !« , o «ttavo e keadoso mestre d» foi p 
DOS<* i iogii i : ~ 

Muitos ha 

m e l e o m e ç s m com ss primeiras palavra» 4a 
primeira visU o acabam-»» á primeira 
experieueia que delias se faz«. 

Kisas taes omlzsdos inconstante*», de 
que falava o velho H e l V r ^ iato, são ie le , 
em linguagem corrente, as amizade« 
eiifirosiadora». . Eis shi porque o in-
feliz Manoel João, encarado através do" 
prisma contemporâneo, nos a p r e » e a t a b ~ 
algo de car icature*» . N l o é, realai. nte, 

_ — J J . » nem póile ser, ams fignra da 
c a ! . . . A bondade, nells, er» 
nereseeaeia mnral do coraçt», assim «»na , 
hoje, em muito», a perversidade 4 f 
degeneres ene-is moral do cereftf». 

O homem bem i 
sqaelle qne tlvesss "coraçio d» 
cabe^ n serpe . . . Arga*o e f 
ests: «unro e bondo»» cama ' 
Mas, ao que parece, e* bom« 
como, aim*, o* de todo* es 
m»fs de «erp» qae de pemli 

N lo foi, com certeza ssrs 
e»- r T«n o sen ft? rs o fe«**ji 
do Pnrqac mr nfara da m 

o* s" 
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» qual, r . J r » I dlrlge-se para s altar « 

« joe lbsse 

Dm profundo sOsnel» reina ns egreje, 

• a b s i n t o o rei ora D«pol i , elle Isvan-

(••se * beije o crucifixo quo o metropo-

litano Ília apresenta 

Está terminada a ceremoola Na egreja 

• na m a , onvem-ee ae scclamaçüca. Nu-

aero ios efflclses a cavalle collocem-ee 

• t r ás do carro do rei, conipondç a ea-

coita. 

* No nove palácio, os membros do Sena-

do e da Camara esperara o rei para sau-

A dal-o. Em nome de Congresso que clle 

presidiu no dia da elelçlo. Vellmirovltcb 

prcaldeuto do Senado, des j.i no rei ae 

bAas vindas. O soberano agradeço e 

proraetts governar do accOrdo com o 

Parlamento « a naçlo. 

Oa duzentos membroe do Congrceso i 

est io presentes 

A cada um dellei o rei uperta a m»o. 

A* aclamações tendo continuado, Ce-

dro 1 mostra-se eiu uma das janellas do 

palacio. Parece querer faler. nine a | ac-

clamaçOcs a lo t i o ruidoaas qtie eeria im-

possível fazer-se ouvir. Então, agradece 

em um gesto ao povo que o acclauia 

com entbusiasmo, o assiste com tlairel 

alegria ao desfilar das tropas a das cor-

porações empunhando os acua differentes 

estandartes, por eulre a brilhante verdu-

ra dos castanheiros. . 

Depe's de tim rapid„ almoço, • rei deu 

am passeio de car;'0, desta vez «cm es-

colta, apenas acompanhado dc um antigo 

ajudante de campo dc seu pae, e o povo 

oontiuaou a samial-o frementemente. 

Duiacte a noite, continuou o enthusiaa-

nio e a cidade'toda iliuuiiuada apresen-

tava um bello aspecto. Km todos oa ca-

fé», tocaram orehealraa dc Uiganos. E 

oa factos que se deram, lia apenas qua-

torze dias, parecem t io longo que até 

ae torna fóra de proposito o lembral-os. 

No dia 25, continuaram as festas; nesse 

dia, ri uniram-se as Camaras para receber 

• o juramento de Pedro I . O juramento 

foi feito nos seguiiiLs termos : 

« Subindo ao throuo da Servia e to-

sando couta do poder real, cu juro ao 

Todo-Poderoso que o que 5«í será inais 

«iro o sagrado neste mundo será velar 

»ela indepeudcucia da Servia e peta 

luidade do admi i i d raç jo do Es tado ; 

Manter intacla a constituição do palz : 

governar segundo d i a e as leis. e pro-

:urar, sempre em todos os meus actos, 

o bem catar do meu povo. 

Fazendo sotenneniente este juramento 

uaante dc Litus o do povo, cu tomo por 

t iatemunl io ao Todo-Poderoso, deante 

do tribunal do qual en serei responsável, 

jeus me auxiliará. Ameri l » 
Depois do juramento no palacio, o rei 

passou cm revista as tropas do exercito. 

Seis mil homens, pouco inais ou menos, 

pertenccudo á artilharia, infantaria o ca-

vallaria, estavam dispostos em tres alas, 

Depois de passada revista, as tropas 

desfilaram deante de Pedro I, que vol-

tou a palacio a Cavallo, seguido de uma 

brilhnutc escolta. 

Na pr-jclaraaçlo dirigida ao povo. Pe-

. I ro I promotte ser sempre um rei con-

ititucional e salvaguardar a liberdade 

• 9 direitos da naçlo -O rei deve ser 

representante da liberdade e do progres- ! 

80 nacionali , diz clle. 

na att l tud» qnc adoptará 

exteriores! conservar-se-á flol ás tradições 

do povo sérvio e dc seus antepassados;, se-

g u i r i sempre as aspirações da navio o 

se esforçará J>V jntrster . r ç i yões ami-

gareis com todos bs" Estados âa Europa 

g soweiaslíj-com os EstãdcJ vlaJHh«--

Exprimindo tnda o sen T-í-'-.T'l-<--;' 

ao crercito, prometto collabor-ir scllcita-

mente para seu desenvolvimento. 

O rei conservou o gabinete formado 

pelo goveruo provisorio. 

A rccepçlo de gala uo theatro come-

çou i s 0 horas. Quando o rei appareecu 

fo i delirantemente acclamndo. Os mi-

nistros da Rnssia e da Áustria assist iram 

á representação, que terminou cora a r.po-

lheose dos Karagcor^es. A ' direita do 

rei, sentou-se o presidente i f l Conselho, 

Avakoumovitcli, e ú esquerda, o ministro 

dos Extrinijeiros, Kaljovitch. 

Belgrado, no dia 28, começou a reto-

mar ena habituai pliysiononiia. 

Pedro I procura estar em contacto 

com o povo, imitando essitn seu sogro, o 

príncipe do Montenegro. 

Os imperadores da Alldhtanha c da 

Áustria c o pr l iv ipc da Bulgaria respon-

deram d notificação de Pedro I, cone or-

iento ú sua elevaçlo ao throuo, enviando 

lo rei votos para a felicidade o pros-

peridade da Servia. 

O imperador da Áustria dirigiu o se-

guinte tr legranimn: 

«A Sua Majestade o Rei da Servia— 

Tooiando conhecimento da notificação 

que Vossa Majestade acaba de me fazer, 

annunciaudo-me a reaüsaçío do acto que 

o collocou no throno, li-nw agradarei re-

povar todos os votos que faço pela sua 

felicidade e a dc sen povo». 

O rei dirigiu uma proclamação ao 

exercito, dizendo qnc o seu primeiro pen-

samento, ao chegar a Belgrado, foi o de 

saudar o glorioso exercito, esperança do 

povo da Servia. Falando dos grandes 

méritos do exercito e de seu avft Kara-

george, o rei exprimo a satisfação por 

que o commando desta brilhante e illustre 

corporaçflo lhe tenha cabido pela Vontade 

de Dcos c a confiança do povo. 

Términos assegurando a sna estima a 

todos cs membros do exercito. 

—As IrmSs d» rainha Draga estilo em 

Vlenna. diz o Xetv York Herald, no ho-
tel OlstcrrUthisciilcr llof, onde passam 

ama vida multo retirada, sahlndo rara-

mente e n l o recebendo ninguém. 

A calma e o somno vêm substituir as 

loites terríveis que dellss fizeram duas 

reatnrss nervosas e que se aterram em 

ixtremo, com o menor rnldo. 

Ssjs • p m i f 4 " ' " 

O a r r » J » d o exen 

noite, • deu-nos 

iraii 
• u longa viagem pela tona do sul > 
Udo, que percorria toda, a para 
l ava voltar amauhL Indo at<< Salto Oi 

vi«!li, • «r 

iraloniata n t rr*u-«oa a 

M i l 

embora « • M * » » *<* i 

r. Mirk* d« um« n e n ) u u cd* I 

rona do aul d* El-
ira onda 

rande. 

F A L L E C I M E N T O S 

Kalloceram: 
No Rio d« Janeiro: 
O 1° tenente da armada, Mario Jayma 

da Silveira. 

O finado era um offlclal estimado en 
tre o i seus companheiros. Occnpon os 
cargos de ajudante de ordens duraute 
administração do sr. eoiitra-aluilraute Al-
ves Hsrboia e foi por muito tempo offi-
ciai da eorp» de in farUr ia de marluha. 

— O 1» offlcial da Secretaria da Indus-
tria e Viação, Alfredo 1'eruandei de Sou-
za. O fiuado collaborou sm diversos jor-
nacs litterarlo« do Rio de Janeiro, tendo 
publicado também varloi trabalhos em 
verso. 

—Os srs. dr Francisco de Paula Souza 
Neves, JeJo de Oliveira l.onzada. Alfre-
do Fernandes do Souza. Antonio Gonçal-
ves de Meirellen. Antonio f.ulz Barreiro. 

— Em Bello Horizonte: 
O tenente-coronel Claudiano Martins 

da finata, estimado oommereiante naquel-
la cidade. 

—Na capital do .Vlaranli&o: 
A exina. sra d . Autoria de rinite 

Magalhleü. espesa do negociante daquel-
ia praça sr. Luiz de Agniar Magalhães, 

mãe dos srs. engenheiro civil Joaquim 
Carlos P . Magalhães 
Magalhães, 

—Kcaliiou-se liontem. ás » horas da 
tarde, o enterro do estimado cav. Lu ig i 
Raugoni, presidente da Sociedade Rrduci 
ilrllt ralrie Baltaglie. 

O acompanhamento foi numeroso, no-
taudo-so muitas sociedades com os res-
pectivos estandartes. 

Ao baixar o eaixSo A sepultura, o sr. 
vice-cousul italiano pronuncion um «er,ti-
do discurso, pondo em relevo as dlstln-
ctas qualidades do l iuado. 

L i i m e n C í e l i 

CHRONICA SOCIAL 

ANN IVERSAR IOS 

Fazem annos hoje : 

A menina Fansta, filha do ST. David 
Oalheto ; 

Ã exma. sra. d . Alzira Malaneonl, es-
posa do sr . Olymplo Malsaconl ; 

A exma. srs. d . Zallna Rollm de To-
ledo, esposa do dr.Jos< Xavier de Toledo; 

A seohorlta Isaura Telles, filha do co-
ronel Antônio Carlos da Silva Telles; 

O dr . Bernardo da Magalhães, distln-
ctd clinico nesta < pitai; 

O sr. capitão lienrdlcto Qrscoho da 
0 1 B S . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Aebam se bespedaJes s t •Rôtisserie ai w í r o e e » os srs ceronel Jostiniano da 
tnhâ, B . M . Cíint .n, C Mettenge, T R 
organ, Wi l l iam Mever, James Wilson, 

Vsl tef Doalap, Arthnr de C a m a r » , José 
Au»os" o Pfcrto Val-nte. J . M . Clinton, R 
1 Uobe ter , i . Wa t Man, M J . Araujo. 
A O. Nathan, i r . Hsrgresves, M . Dn-
M r v , Rttove Sal», cav. E rm ino Mosterls. 
d r . Lois Paieerl, Monteiro de Castre, M 
i ^ t z r . M. 8 n i t r . 

— v i c i o ás Çtrquei f» C « W . M u i efce-

ftE' ainda o facto dominante do dia a 

enfermidade de l . rão X I I I . Para o Vati-

cano converge a attençlo universal e os 

jornaes, apressados e sfflictos, enchem as 

columnas de telegrammas e telegramraas* 

sobre a aaúde do Stinimo Pontífice. A 

esda instante, a cada iniuuto, espera-se a 

noticia do desenlace fatal. Os dl»«, po-

rém, correm e o grande velhinho conser-

va-se firme e disposto a não deixar 

terra na qual exerço a mais alta das eo. 

beranias. 

E.n vão por toda a parte a curiosida-

de se alvorota e o jornal, iudilferente 

como os elementos submcttidos á fatali-

dade das leis Ccsmicss. aprompta o arse-

nal de infonuaeftea para o momento em 

que a noticia rebôe, com um frager de 

trovão, por sobre todo o orbe. Em v l o 1 

Le i o X I I I não morre. 

Rei da terra e príncipe dos céos, sobe-

rano dos homens o egimi dos santos, pas-

tor dos mortaes c porta-voz do Senhor, 

essa moléstia do único ento quo no ho-

rizoute visual do nesso espirito está col. 

locado no ponto de liiteraeC(Io dos cóos 

e da terra tem um quê du fundamento 

extranho e de linpressionador 

Trocar a terra pelos céos! Eis o pro-

blema que a estas horas se deve dobater 

no espirito de I .e jo X I I I . Trocara terra 

j pelos céos I Esse homem qne cm vido 

teve duas patr ias : a que lhe den a sua 

Fala, cm seguida- i o r 'S , í l 11 humana o a que lhe sagrou a 

nas relações I s u a l , n c l ; 5 0 pontifical— vsi agora abando-

nar n:na por outra. E nunca probhma 

se apresentou a alguém tão irresoluvel, 

tão enigmático, tilo profundo cpmo esse 

qae o sttccessor de Pedro tem, lia tantos 

dias, ante os olhos. * • ^ 

i'->r-. -— * J J i í ^ o do Senliiir, ser 

injuaile por cujos o^tüos vê o por cuja 

bocca fala a omnividencia e a omnisci-

ência, equivale a ter duas patr ias: a 

terra e o céo 

E eil-o as-dm collocado rum diiciuma 

de ferro. Fiear na terra ou demandar o 

céo. O problema do príncipe-da Jutlan-

dia é eterno : cada um do nós tein um 

momento em que tem de repetir o im-

mortal monologo do palácio do Elsenor. 

O próprio Papa não se pode csqnivar 

a passar por esse momento. E elB que, 

ha quasi um mez, o vemos como um 

Hamlet sobrenatural hesitar entro a mor-

te e a vida. 

Quanta duvido, quanta auciedade, não 

terá, de facto, o Sommo Pontífice expe-

rimentado nes'0 liminar da nndhcore-

rctl roilillri/ ' 

Deixar a terra ! N l o mais ver o sol, o 

amigo radioso c bom que iiluir.inava pe-

las manhãs o panorama da cidade eterna, 

que elle descortinava do seu palacio e na 

qual, entretanto, nunra quizera, prisionei-

ro voluntário, entrar ! Náo mais sorver 

num longo hausto, o ar balsamico que, 

nos seus passeios habituaes, os jardins 

vaticínios lhe enviavam aos ptilmücs! Nào 

mais pousar cs olhos nas obras primas 

com que a arte, desde séculos e aoeuios, 

colgara es galerias do sen paço im-

menso I Não mais commtingar com a na-

tureza e-com a arte á visão inebriante 

das cousas eternas e queridas 1 

Deixar a terra l E ai<.'m do tudo deixar 

es.-ie «bicho da torra tão pequeno» para 

cuja salvação e cuja gnia fora collocado 

no timão da barca de Pedro ! 

Oh, o homem 1 Que saudade não terá 

Leito X I I I ao abandoual-ol O sentimento 

do subtil Clysses ao abandonar « perfei-

ção da ilha em que vivia, linmnrtalmen-

to,- como uin dons, é eterno. O h ! a de-

licia das cousas imperfeitas 1 Nem mes-

mo um papa, por menos terreno que seja, 

se pôde esquivar a sentil-a. Ella é irmã 

gêmea daquelles que nasceram nas entra-

nhas de nma mulher: só não se a com-

preheuderia no Nirvana. 

Como I.eJo X I I I hesitará em abando-

nar esta terra em que lia tanta consa 

imperfeita e qae, por isso mesino, é tão 

bella I 

Como hesitará em abandonar o homem, 

qne é o microcosmo das imperfeiçSes e 

dos erros, e. por isso mesmo, é o rei da 

C reaç l o ! Sua alma de latino, aberta 

sempre Ã contingência humana naquelle 

luminoso sorriso, feito de comprehensão 

e doçura, como deve comprehender bem 

qne a beíleza do mundo está nesse tor-

velinho de paixões, de idéas e de senti-

mentos que elle tentava carrear para o 

b e m ! 

E ante seus olhoa, hesitantes entre a 

taz do sol e a sombra da eternidade, 

desfi larlo, de certe, dourados pela sau-

dade, todos os laços que e prendiam sos 

ostros bomens, pela affinldade de sen-

si{8es. 

N l e mais v i r as filas de peregrinos 

qne, vindos ds longes psizes, lhe vinham 

implorar a bençam á sua immensa bssili-

Ris perqns Leto X I I I hs tempos Mel i 

ls entre s v ld t e s no r t e . O proble-

ma ds Ifamlet deixou, e a verdade, c 

palacio <s Elsener para Ir slejar-se no 

Vaticano. 

Será e u s a explicação ds longa hesi-

tação de Sumulo Pontífice entre a terra 

e o céo ? Talvez Ha mala eeusas 

aqui em bslxo do que sonha a nosss 

p i i i losophi* . . . 

Temos, pois, e motiva de lesgo oro 

pusculo dessa grande vida. 

O crepnsculo, de resto, que é senão a 

hesitação do sol ua sua agonia diurna ? O 

astre rei, qoando está prestes a se snmir 

uo horizonte, reproduz a hesitação de 

I.eJo X i n em abandonar a vida. Véde-o it 

hora vesperal: arraia todo e horizonte 

de um matiz extranho, quente e purpu-

reo, do tonalidades misteriosas e vives 

como não as schou a palheta do Ticis-

no. Hesita também em deixsr a terra : 

manda s derradeira caricia de seus raios 

aos montes verdes, ás cidades distantes, 

áa arvores virentes, ás aguas límpidas, 

a tudo que vive, que sente, que palpita, 

ao vegetal como á pedra, aes brutoa co-

mo aos homens. 

Tem, porém, que dar lugar á noite. 

E elle se some, ntas antes, num derra 

deiro clarão, parece abençoar a terra 

qae deixon de illninlnar. 

A agoula de I.eão X I I I é come essa 

agonia do aol numa demorada tarde de 

estio. Antes ds desapparecer no hori-

zonte, e Pontifico que foi denominado 

Lamcn Cu li qaer fitar longa e demora-

damente esta terra de que é a l u i . 

BATTISTA PLUEMA 

Saeeessos de Atibaia 
Acompauhado U<? uma força de policia 

e do cscrivfto Cliriatiano õulinarãe?, se-
gui uliontem para Atihaia o dr . Plului-
ro o Prada, 2° delegado auxiliar, que 
foi alli abrir inquérito áccrca de uma 
flggressfto de que foi victima. ante-hoo-
tem, o deputado cstadoal d r . Antonio 
Ançuato Gomes Nogueira. 

bato cavaltreiro seguiu ha dias para 
Atibaia, af im de, na qualidade d« advo-
gado, mover 110 fòro daqueüa cidade ac-
;4o contra um fazendeiro alli reaidintc e 
chcfe politico local. 

O dr. Gomes Nogueira adiava-se, an-
te-iiontem, nr> seu cscriptorlo, aSUiado 
no largo da Matriz, cm Atibaia, quando 
foi surprcheiidido com a entrada de dous 
individuas desconhecidos, que, do revól-
ver cm punho, lhe deram voz de prisào, 
aggredindo-o a cacetadas c apontando 
contra elle os rovólverea. 

Em soguida, pu7.cram-n'o fóra de casn. 
aos empurrões. 

No largo da Matriz, estava formado o 
destacamento, sob as ordenn do delegudo 
do pol ida, e havia alli uma mullidíLo dc 
mais de 500 pessoa*. 

O doputudo, sendo então agarrado pe-
los braço», foi conduzido nte ao cemité-
rio da localidade, acompanhado pelo po-
vo, que o empurrava c o aggrcüia. 

Chegado ao cemiterio, os capangas ten-
taram assassinal-o, o que nito fizeram, 
por ter o dr . Nogueira prumetlido que 
partiria incontinenti para a capital. 

E u vis?a disso, os c a p a d a s regressa-
ram á cidade,trazendo o dr . Nogueira, 
que .era sempre seguido pelo povo. 

Do largo da Matriz, tomaram o cnnii-
nho da csta^Ao, que dista desse ponto 
quatro kilonietroa. 

E o dr . Gomes Nogueira foi conduzi-
do a pê, recebendo, durante o trajecto, 
muitas cacetadas c chicotadas. 

Na estação, o brigara m-n'o a passar re-
cibo das bordoada» que recebeu. 

A' sahdia do trem, o povo pjorompeu 
a!n la numa tremenda vaia. 

O qnc c mais gravo e que o delegado 
do policia nssistiu i iu jassiveia toda essa 
;>re.::i. J ; r.o largo d l Matriz, 

ondVe.stávtt pootado__em f j rma o desta-
ca 111 ento local. 

A policia, qnercuüo coüonesUr a atti-
tudo dei seus del«gado3 em Atibaia, des-
parhou para aqu^llal ocalidade, conforme 
disíeiuos acima, o dr . Pinheiro e 1'rado, 
fazendo coustar quo esto vai abrir inqué-
rito sobre o occorrido o que a populaçào 
da cidade está amotinada. 

®8bI c ie M í m s i « 

M 

Lit Ma. M U J**»* 
A Intcrnsllação sobre « csst lm 1st pas-

to aos aoldsdos de InranUria 1% ^ « s 

tempos, se Inaubordlnaram, cens noticiei, 
teve um resnltede extremamente fatora-
vsl pars o governo. 

A moçto de confiança apresentada pe-
lo ar. Moraes de Carvalho foi 

gr»-% 

r o 

Do corrcspondonto, em data de 17: 
«E^te futuroso districto, nflo obstnnte 

ns tristes vicissitudes por que pasta o 
paiz, apresenta, todavia, aspecto pro-
gressivo. Contando j4 com importautes 
melhoramentos, taes 'orno illuminaçâo a 
gn/., theatro. rasa de instrucçjo, agua 
potável, cxcelientes escolas de instrtic-
ç)o primaria etc., fa/.-nos crer que cm 
breve vcl-o-cmos na altura do poder equi-
parar-se com os melhores centros PU!-
mineiros, attento o espirito progrcss :s'a 
do seus habitantes, que muito so o-ifor-
çam para libartal-o da ferrenha tnteüa 
com que tem sido opprimído. 

—Seeoiu pnra Bello-Horizonte, onde, 
se deir.oraríl alpuns dias, o sr. coronel 
José Custoaio Dias do Araujo, a quem 
desojamos muito fuiiz viagem. 

—Chamamos attcnçüo do sr. fiscal-
parn o estado deplorável em que se acha 
a ponto na entrada desta localidade. 
Alvin do aapicto deprimeiUe qun apre-
senta, offerece ainda fanilidado para <les-
astres, o que já se tem dado. 

—O Club Dr um utica 21 dc Abril pro-
jecta levar ú seena excellcntes dramas e 
comedias, quo, sem duvida, virão propor-
cionar agradaveis noites ás familias cam-
pestrenses. Agmrdemos, pois. c.ssa occa-
siilo para que possamos dar expansão 
ás nossas alegrias. 

—Realisou-sc o enlace matrimonial do 
nosso amigo Virgolino Muniz com a sym-
pathica senhorita Estephania Moràf.s 
Aos jovenR nubentes desejamos perenne 
lua de mel. 

— Seguiu para Poços de Caldas, onde 
vai fa/er uso de banhos, o nosso distin-
cto amigo Rodolpho Fernandes, a quem 
auguramos bom resultado durante o uso 
das aguas thermaes. 

—Nflo sabemos a que a t tr ibo ir a irregu-
laridade rom que aqui chegam os jornaes 
diários de S. Paulo. Temos tido occashlo 
de receber apenus um numero, quando 
deveriam ser infallivelmento tres. Recla-
mamos, portanto, a (juein de direito, 
para que cesse essa irregularidade que 
nao deixa do acarretar prejuízos.» 

A m o ç ã o 
lo sr. Morara da Carvalho foi approva* 
da por 80 voto« contra 10, e, o qae Alo 
deixa do ter significação, entro oo parra 
que constituíram a maioria contavam-ho 
alguns políticos qne t tm estado afoitado* 
do sr. l l intze Hlbciro. 

A interpellaçào u l o foi apresentada 
officialmente, pelo partido rrogrowlsta, 
mas o I a par iuterpellanto foi o sr. Mat* 
teso Corte Roál, vulto iuiportanto da-
qnelle partido e irmão do aca IlluNtre 
chefe. 

A imprenta progressista, porém, j|É» 
viu que a discussão de senielhaoto*»-
stimpto. quando a questfio da grévo d*s 
tecolftes estava numa phase aguda, ti-
nha produzido mil impressão DO FRFTO. 
tratou do alijar responsabilldadctv dizen-
do que a interpellaçUo uâo fôra do par-
tido o a culpa delia s« ter realisado to-
tencia unicamente ao governo. CoiBqioti-
to «ejtt o presidente da Camara, do cof-
fiança do gabinete, quem regula a, or-
dem doa trabalhos, e, por ím, certo 
o sr. l l intze fez saber, por intermédio 
do seu leader, aos. pares que desejavam 
chamai-o, c ao seu collega da guerra á 
responsabilidade da doportaçfto dos sol-
dados do 18, que achava a discnssEo, 
naquelle momento, iuconveniente. Cdbio, 
porém, se insistisse, acceitou a lucta. ' 

A commissSo das familias dos pobrts 
soldados é que nfio tem descansado a nem 
desanimado na mtesfio.nueae impondo 
seguir dos poderes pr.blicos a repatria-lo 
daqueü.s infelizes. Veiu a Lisboa sokcl-
tar a protecção da rainha, sra. d . Ame-
lia, e para o mesmo fim dirigiu-se também 
a el-ixi e ao sr, ministro da (Juerra.Por 
tal fôrma so souberam insinuar que, 
salvo como foi a nuestflo de disciplina, 
parece que tôm ganha a sua causa e que 
os insubordinados, cm breve, estarBo do 
regresso, a bordo do um transporto de 
guerra que os vai buscar a Loanda.Este 
acto de clemencla que havia idéa de reaU-
snr-se no dia do antiivcrsario de es.ma-
jestades. a 23 de setembro, será assim 
antecipado. 

Este assumpto deu logar a umas di-
vergências dc attitude doutro do partido 
progross'sta. 

Ao piiõso que o sr. Aluoim, no Dia, 
podia ropressáo e aconselhava o governo 
a ser energico e implacável, outras indi-
vidualidades salientes na politica progri 
sisia verberavam, asperamente, o go r" 
nQ, pelos '-astigos que impoz. O sr. 
bastião Telles repetia, cm nome do 
José Luciano, a declaraçilo quo eslo, na 
Camara dos pares, e o sr. BeirSo, na 
dos doputades. tôm feito, de que o seu 
partido está ao lado do governo cm ques-
tões de ordem publica. O sr. Eduardo 
José Coelho, porém, antigo ministro e um 
dos marcchaes de maior.valor dos pro-
gressistas, protesta que, Individualmente, 
nem em questões de ordem pubüca daM 

sen voto no gabinete. Isto mostra 
ue lhes lenho dito : que a guardat relha 
o partido progressista, que, inconteita 

velmente, couta homens de grande aucto 
idade -moral e. porventura, as figiuns 

mais prestigiosas daquelle partido, não 
cessa de moslrnr a sua intransigência 
com o governo e a sua relnelancia pela 
•oiitica de accúrdos em que v-ím vivendo 
s liostes dos srs. Hintzeo José Luciano. 
•—I'm ligeiro incommodo do sr. José 

„U'jiano deu origem a que corressem 
boatos demusiado terroristas, felizmente 
infundados, áccrca da ss 'ido de s. exc 
Náo só p«las sympathias de que o illus-
r»5 esta dista güsa, luas pela excepcionar 

situação politica cm que SÍ encontra, c 
caso produziu funda impressão. 

—As ?spirarôes da Associação Cow-
mereial dc Lisboa foram, afiual, satis-
feitas . 

Depcis da eleição do sr. Mello e Sou 
za para presidente daquclla collectiflida 
de, ins^reveram-se como socios cs r^em-
bros dos corpos gerentes da Camara do 
Comr.icrcio, que fôra creada em 1897, < 
que sj^ifcvlain demittido dos seus- car-
Ros. : 

•O ifrfvt-rnn uí<«>»<Ur.4. » ce^a -cicCfl.'H 

stancia e cm deferimento do que ihe re-
quereu a A-ssoiiaeáo Commercial, 
jiorou uella a Camara do Commei 
ficando a Associação a represe 
ficial do conuncrcio Uo L.sbôa. 

— O rei da Inglaterra recebeu rom 
a maior beuevolencia o sr. Ferreira do 
Amaral que, proposi'.adamente, foi a Lo 
dres cntrcgar-llie as insígnias de socio da 
Sociedade de Geograpliia, e deu uma ex-
traordinária prova uo apreso cm que tem 
essas insígnias, conservando tanto o cil-
iar como a medalha d:.rante aquellc dia, 
o que causou verdadeira admiração na 
c&rto britunnica. \ 

—I 'm Vieira do Minho, nndavani dous 
operários, num andaime, pintando o te-
cto da egreja do Mosteiro. Estava com 
clles o sr. Francisco José de Miranda, 
recebedor do conselho. Do repente, par-
tiu-se uma travessa do andaime e veiu 
cahir tudo uo pavimento da egreja, fra-
cturando um dos operários uma p m i a c 
ficando o sr. Miranda coin a perna di-
reita partida pelo terço superior. 

—Na construcçüo de um prédio per-
tencvnte á sra. d . Virginia AdclaiJe do 
Vasconcellos, andavam trabalhando, en-
tre outros operários, o pedreiro José Ta-
vares, o servente João («uilherrne e Ma-
noel de Mendonça. Tavares, na scxia-
fciru, tendo subido a um andaimo na 
altura do 2" andar, percebeu qus elle 
não estava rins xlevidas condições do se-; 
gurança c tratou de pregar-lhe corn mais 
solid':?, as travessa.!. Antes, uorérn, de 
terminar esto serviço, foi se-lhe reunir 
•loão Guilherme, mas. ap-.-nas este ae iun-
lou ao seu companheiro, a» travdlaas 
despregaram-ae o os dous operários fo-
ram precipitados daquella grande altura, 
ficando em tal estado que falleceram mo-
mentos depois. 

Mendonça foi colhido pelos seus des-
graçados companheiros, ua quéda; os fc-
! imantes que i.pre.íentuu não eão, nu en-
tanto, dc gravidade 

A policia prendeu o mestre da obra, 
José dos Santos, c o encarregado Fran-
cisco Costa. 

—Apesar da grande fiscsliaação, T>6a 
ordem e disciplina que ha na Penitencia-
ria. ia um dos medicos do estabeleci-
mento sendo assassinado por nm dos re-
clusos. Estava dando consulta aos doen-
tes o nr. dr . João Guilherma Torqnato 
dos Reis Campos. Entrou o preso 203. 
que aquellc clinico já operou. Trocadas 
apenas alguma.s palavras, o preso tira 
da blusa um iiistrumento cortante, feito 
de uma folha dc tesoura e arremessa-o 
ao sr. dr . Campes. 

O golpe era, de certo, dirigido á ca-
I rotidu, mas utn movimento do medico 

Mê a i 

> ativai» tonta aar« gol ps, mH m* 
agarrado polo ferido, l a c ú eom fa-
. Aoodo a ou torneira a oHe rootato, 

a n d a a caata qne conaofosm «rrostal-o 
até á cellulo segredo. 

O ar . d r . Campos, qoe M esrafa 

rcial, itaor-
Commefcio, 

s e n t a n t e o í -

gue, foi toccorrldo polo sr. dr .Agos 
lio L a c l* e ponde recolher-se d 

oom 8 ferimentos, alem do ds reg l lo 
malar, rccsbldoa dnrsnts t lncta com 
facinoia. 

Eats, preso, está cumprindo uma pena 
greve, r o r crime do bomlcldlo voluntá-
rio. È ' um perverso, não se attribuindo 
• tentativa do asasaninsto conlrs o sr 
dr. Csmpos senio aos seus péssimos 
instinctos. 

—No Centro Hegonerjdor Liberal roali 
aon-se, no ssbbado. a 2 " conferencia pu-
blica. Foi conferente o diatlncto official 
d * armada Guilherme Ivem Ferraz, que 
escolhen para thrma «Lourenço Mar-
quea*, i Idade que muito bciu conbece 
a tojo município presidiu. 

—Cb ígou a Llsbòs o sr. Francisco 
do Souza Martinho que fe i a viagem dc 
Teria a aqui em automóvel Vm rnrç,acom 
panhado dc seu Irmlo Josqulm do Sou-
za Martinho e doa srfc Silvério Fragoso 
e Antonio Faille de Oliveira, este coao 
ehnuffenr. 

—tia dia U, sabln de Boslon, com 
destino a LiabDa, o portuguez Joaí P . 
Chaves, que emprehendeu a viagem nura 
barquinho de 17 pés ds comprimento, 
que fez conalrnlr nos estaleiros dc Suou 
do Son de Swan-pscatt. 

—Na povosçjo dc Uranlia—Tarouca— 
o marchante Iranclsco Duarte Loureiro 
assisiinou. a facada, seu tio Joaquim dc 
Oliveira Somno. 

— A Empresa Nacional de Navegaçio, 
em vlita da Coinpnunia Allemt ter resol 
vido embandeirar em portuguez os seus 
nsvios, psra melhor eilabclecer a con-
corrência nas csrreiral para n Africa 
Oriental, resolveu mandar construir ira 
mediatamente dous grsndcs paquetes 
para empregar naqueilas carreiras. 

—Appareecu no conselho d'Alcobai;a 
mais outra doença da vinha— a pgrale. 

S o m n o l e j i c i a Z i i f l a m m a ç S e s d o s 
i n t e s t i n o s . Recommenda-se o uso do 
Kl i i i r eupeptico carminativo, de Ora, 
nado. 

O PAPA 
Do Jornal do Conuncrcio de houtem, 

cxtrahinios o seguinte tclcgramma nobre 
I.eSo X f l l -. 

Lello X l f l não vai melhor nnm pcior. 
A sua existcif ia decorre lentamente nesso 
circulo sem fim, em quo sa etapas da 
fraqueza e da rcancio do coma e ds in-
telligencia se succedem, ha 13 dls», com 
desconcerteuora regularidade. 

Scgunda-fr.ra,faziam-se os preparativos 
do Conclave; terça-feira, o interesso dos 
clrcnlns elerleaes romanos manifestava-se 
em fervorosos rotos pcls cura do illns-
tre enfermo: quarta feira, foi o dia dos 
pioguoatJcos mais diversos; quints-fei-
ra, fizeram-se as rez.is que no culto 
catliullco scompanliam oa últimos mo 
mentos da agunia. Hoje nada se faz: a 
piedade, os interesses «• as cobiças, iodos 
os ssntimontos obccuros e rontradlctorios 
emboscadas na lugubre pnssagrui i.,ssc 
féretro iiiorluario que se retarda, fun-
dem-ae num eiir.rvauieito communi, unte 
o dcseaiace, que persi fe em n iochegar . 

O dr. Mazzoni dic.arou hoje a um 
repórter que, cxclnidos ns últimos vestí-
gios da irritaçü>> produzida eiu todo o 
crgjulsuio do Papa pela eoi-rs.,io da 
pleurra, sempre diffici; dc resolver, L e i o 
X I I I está çtirado e radirnlmente curado, 
mas ceia cura refere-so ã moléstia c nJo 
co mal da edade esse incurável Hasts-
i ia o menor golpe para abater esai 
comjtitnlçio vacillante. Ora, cila como 
que foi alvo dc um ataque formidável, 
de mo io qne, quando o Pontífice mio 
morra da contuslo que nesse ataque re-
cebeu, lllurror.í da quéda pliyaica das 
forças, provocada peio brutal e brusco 
arremesso da moléstia. 

O buntu de que a analyse do liquido 
pleuritico den cm resultado veriflcareiu-
se vestiglis da ixistenuia de cancro, nfio 
foi coniirinado. Depois da visita que fez 
esta n ianh i a i seu iliustre doente, o dr. 
L ipou l declarou que a moléstia entrara 
hinli fierlo/írt t u » c . allltuo c ijuc nSv 
apresentava jior ugora perigo imminente. 

O jornal ía/iitaii Fracassa a,'firma, 
entretanto que 6 falso o desmentido ot-
llcial sobre a terceira pperaç.lo a qnc 
f:>l eabraettido o Papa. Aquclio jornal 
arfirma quo os médicos praticaram pels 
terceira vez a opera-lo da eitracçito do 
liquido pleuritico. 

ü i na .no ta offici.isa do hoie annnn- la 
que, pudendo a mnlcstia do Papa rejudi 
car oa inlcc-Kv s Ja egreja, o cardeal 
fiampollu foi investido do tedosos pode-
res necessário» ;t expediçlto dos negocios 
correntes do Vaticano. F.sta nota po7. 
eu» movimento todos ws cardeaes adver-
sários do cardeal Oregíia de Santo Ste-
fe.r.o, soli.-itos e;u dar iminediatamente a 
entender que uüo s.lo soiidarios com a 
precipitação de quaesqutr medidas inop-
portuiiamente tomadas, uma vez que Le i o 
X I I I vive ainda. 

O que dahl claramente se Infere é qne 
os cardeaes quo ainda iiontein davam 
como imminente o desenlace da moléstia, 
de então para cá, mudaram radicalmente 
dc oplniüii e ngnra düo I.eJo X I I I como 
um ser immortit). 

Em todo o cast. quer de um lado, 
ucr' de outro, jrocede-se como se Le io 
i l l l estivesse muito c bein morto. Os 

preparativos para o Conclave proseguein 
com a mesma actividade. Depois do to-
niadaa as medidas para a iustallação dos 
conclaviatas em seus aposentos, depois 
de preparados os colchões em qne clles 
ievem repousar, hoje tratou-se de reu-

nir a baixelia necessária para o augmen-
to do serviço da mesa no Palacio Pa-
pal . 

liontem, eram os conclavislas que se 
icfcrlani u morte do Papa como a facto 
j i consumiiiado. Agora, nc.aa alt itude 
i n.nni-n'08 os herdeiro». O Papa de 
certo jiiniais suspeitou ter uma família 
tào numerosa. Com nffeito, puilnlam de 
todos os lados os seus sobrinlios u cada 
dia se registra o apparecimento do um 
novo parenta de Leüo X I I I . 

O proprio rei da Italia parece prcoc-
cupar-se agora com a Imininoncia do 
Conclave, pois já resolveu voltar a Ro-
ma apenas a morte do Pontífice saja ao-
iiandada e n jo se retirar da xapl la l 
sem que o Conclave tenha dado por fin-
das os seus t raba lhos . . 

E r y a l p e l a n , l y m p h a t i t e s , m o l é s -
t i a s d a p e l l e . M o lia medicamento me-
lhor do que o Xarope de I-jhthyol, de 
üranado. 

> , e r o o r i , e n a l i n l i n s S o r o -

< a h a m « o Y t o a i i n o n o s a o 

v i a i m i l c l l a s l l a H a l l I s l a . 

A N I F F O I ^ 

Os íom aapiclacnloe d* hMtam, so 1 
SuM Aiih», tiverem regular concorre»-1 
cia, aendo calorossasate applaadidos i 
srtislss Maggi, no papsl de Cyrano, 
Clsra Dc l l s t i ua rd l a no de Hoxane, ns 
malinfe, e á uolle, no ifTUlrlê, da Ott' 
ronda t 

—Hoje, deacanço. 

C s i l y l l i c u i u a - C u i i c o r t « 

Kealliaram-se liontem os dons espeets"-
iiilos anuunciados, em malinét e il noite, 
lisvendo em ambes grsndo concorrências 
spplsnsos aos princlpara artistas 

—I.'oje, rspcclsrnló variado, e, depois 
de emsnhl , confórms j á rsferlmcs, dlver 
eas estries. 

I m p r B M o a 

Rseebetr.os duraste s semana: 

REVISTAS E .TOllNAES 

Krrlnln Xedica dr S. Pnnlo, n. 18, 
de Hi de ju lho. Truz o seguinte siimms-
rio: 

Contr lbuiç io ao estudo do veneno oplii-
dlco. Tratamento das inordedurss de co-
bras, pelo d r . Vital Brasil—Segunda sé-
rie ds experlenelas sobre o contagio de 
febre amarella, pelos drs. Luiz Pereirs 
Uarrctto, A . U . da Silva Rodrigues e 
Adriano dc Perros—A ntrophta amarella 

da do Hçado. Diagnostico dlfferoii-
com a febre amarella. pelo dr. Car-

los Mau*«—Qninto Congrcfso Brasileiro 
de Medicina c Cirurgia—Cavacos, por 
Coelho \etto—Noticias—Boletim da So-
ciedade de Medicina e Cirnrgla—Actas 
das seae^et de 16 de maio e de IS de 
junho de 1003—Correspondentes. 

TaaarrUa, li. "3, de 1« de julho, es-
plendido do rrrrt. Ocilaborsçâo artisti-

de Rsul, Egard, Casanova, Falstaff, 
etc. 

Neiisla da Semana, u. ltíj.dc 1G dc 
julho, multo variado e com magnificas 
pliototvplas. 

A Canotoem, revista sportive, que se 
publica no Rio, n. 2, de l i de julho. O 
presente numero trsz chronicaa At sport, 
variedades litterariss c versos, etc. 

Brasil Medico, n. 2(3, de 8 ils julho; 
comporia a seguinte matéria : 

Revista de tHer.ip'ntlca : —Dons novos 
elementos da msdicaçito antt-hydropica : 
a theeclna e a agiirtna, pelo dr. Pinhei-
ro riuiinarães. 

J l k e i l 
t Intsrss» s 4 l Tvgiesé 

Ilyglene publ ica:—A neste, os ralos e 
as pulgas, pelos drs. J . C . Oauthler e 
A . Raybaud . 

Cmgresso.-i niedii i.s .—Quinto Congres-
so Brasileiro de .Medicina c Cirurgia— 
Discursos do orador offlclal fcoutlnua-
çio) , pelo dr . Carlos Seidl: Impaludis-
mo, fílsrlos* * febte einarclla, pelos drs. 
Eduardo Meirciles, Carlos Costa, Victoí 
Godinho, Olymplo da Fonseca c Carlos 
Seidl . 

Boletim da s*miua :—Congrcsss Bra-
sileiro de Medicina e Cirurgia, por L R . 

Boletim dem igrapliho : — Mortalidade 
da cidade do Rio do .'aceiro, por B. C . 

Medicina pratica :—Formulár io do ar-
rlienal, por Thlebauit. 

Bibliograpliia :—Da litldaso biliar, the-
se do dr . Francisco de Banos Pimentel, 
por M . P . 

Chronics e noticias. 
Le Café, revista do estatística, e do-

cumentos relativos ú producçào e consu-
mo, que se publica no Havro. Temes so-
bre a mesa o n. 4, de *à2 de junho. 

La los de Eupaítn, n. 103, de 18 de 
ju lho. 

Vamico dei laroratore, n. 10, de ju-
nho. 

Journal de lAnttrljne latine, n 
377, do 25 de junho. Publica-se cm Pa-
is 

A Patria, n 180. do 1« do julho. 
A l.ut da Verdade, n. 4, de 15 de 

ju lho. 
O Jocoso, n. 27. de 15 de julho. 
A E'poca, orgnin du Circulo .luridico 

Académico, n . 7, do 11 de julho. 
O Mensageiro Pai ochial da Censo• 

tacão, u . 7, do 12 do julho. 

Vilido Caixeira!, orgam da classe, n. 
3, do 1 de julho. Publica-se uo Rio. 

Le Jonrnal François, n. 31, de 11 
dc julho. 

II colono italiano al lirasils, n. 42, 
dc 12 de julho. 

FOLHETOS 
üolettnt cu Agricultara, n. G, de ju-

nho. 
Razoes fitine*, do advogado dr. Adol-

pho Cordo, ua acç2o ordinaria entre 
parte» Martinho Bnrchard, autor, e Vi-
ctor Notliman, réo. 

Cnlaloffo ffrral da Livraria Chsrdron, 
do Porto. 

PELO 1I0SS0 ESTADO 

. ? i n i i l i u l i y 

Do cçrrespondente : 
• Esteve em festa a cidade, por mo-

tivo da solução do recurso eleitoral des-
ta comarca; quo estava no Tribunal 
de Just iça. 

O part ido aqui chamado da opposiçlo 
que é chefiado pelo coronel Moraes 

requereu no Tribunal a annul laçlo da 4* 
secçS-) eleitoral, ein virtude de grsnde 
frsndc. 

Depois de longa demora, o Tribunal 
annullou toda n eleição c tem-se dc 
proceder a uma nova". 

Desta ves, veremos qual o vencedor ! 
—Fallecea em Louveira, na sua fa-

zenda, o cr.ronel Manoel do Queiroz 
Ferreira. 

Era filho desta chiado e pertem-ia a 
família Queiroz Teile». Foi um cidadão 
util a aua terra e deixa viuva, filhos o 
muitos amigos. 

Pesames a sna familia. 
— Esteve nesta município, ein visita 1 

p-ssoas do sua umlzsde, o dlstincto 6 " 
annista da escola Polvteclmica duhl, sr . 
Rodrigo Cláudio d . ig i lva . 

—Cns desoecupados e sujeitos de bei-
xa especlo tentaram inutllissr o encana-
mento do gnz acetylmio do theatro <SSo 
José. desta ridsde. 

—Consta o apparecimento, em breve, 
de maia uin jornal, tendo como rcdactor 
chefe o sr. Octaviano da Silveira. 

—Procede-se com toda a regularidade 
A colheita do café nas propriedades 
ugricolas do município, espersn-to-ss sa-
fra diminuta. 

— A Camara Municipal mandou fazer a 
colleeta da safra de 1»02-11X>3 deste mu-
nicípio, a qual attlngiu a 300.000 arro-
bas. 

— Consta que se retira desta cidade 
para Espir i to Santo do Tinha! o sr. Be-
ncdlcto Feliciano de Moraes 

--Oa fazendeiros servidos pela Ytua-
n» vao fazer um requerimento 1 respe-
ctiva Directoria, pedindo reducçlo de 
tarifas e mudança de horár io. 

Desde já duvido quo tenha soluçüo 
favorável tal pedido. 

—Consta quo a Camara Municipal vai 
mandar arrasar as casinhas de aluguel 

U U M M r t o da v 

— K s U nesta cidade a celei ro vIolloH-
ta Giul ietta Dlonssl 

SA» do 1'nrnl iyl iagn 
f*o Correspondente, em datu da 18 
•Seguiu para esis capital, afim do 

•ubmettrr-ie a uma operaçlo medica, o 
nosso e.viiipathico smigo sr. Lauro da 
Silva Antero. 

Deseja m os-lho proiupto restabeleci 
mento. 

—Depois dn nosso vigário tanto ola-
luar, foi dado piinclpfo ii rcconstrucçào 
da nossa matriz ; entretanto, o serviço se 
soha parslysado j i ha muitos dias, por 
falta de reenrsot. 

Chamamos a attençlo dos nossos os-
tholleos para o estado lastimável da 
egreja, qnc exige mios A obra, Immcdls 
lamente, evitando as<!m. mais tarde, n l o 
aprtsentsr o aspecto triste o desolador 
de uma ruína. 

Kstevo entro rd», de passagem psra 
sus Importsnte farenda Mo Claro, o sr. 
coronel Paulo Oroiunbo de Atevedo, 
acompanhado de sus cxms. família 

—Foi exonerado, â nedldo, do cargo 
de subdelegado de policia desta locali-
dade o sr. ( iabi ie l Pereira, conceltnado 

egociante aqui reeldrnte. 
Também foi exonerado, a pedido,o sr 

Joilo Rodrigues ds Camargo, do cargo 

de 2" supplcnto do subdelegado de 
Mela desta t e r r a , . 

po-

PELA CIDADE 
A g g i e s s l o — . italiano J o i o Forssta, 

alfaiate, morador á rua Caetano Finto. 
38, quaudo ae achava houtem á porta 
de sua oasa, foi augisdido pelo eeu pa-
trício Alexandre Vlrenzo, que lhe vibrou 
na cabeça uma cacetada, prodnzlndo-lhe 
um ferimento leve. 

O offcndldo foi medicado na Central, 
tomando conhecimento do facto o l i ' de-
legado. 

F a s ada—Mon t em , ás t) horas ds noi-
te, J o i o Baptista de Oliveira, morador 
no Bccco do Luccas, foi na rna Santa 
Rosa nggredido por nm Individuo desco-
nhecido. recebendo cm conseqnencla ama 
facada na reglüo glútea esquerda. 

J o i o Baptista rol medicado na Cen-
tral, sendo o seu ferimento considerado 
leve. 

O aggressor evadiu-se. 

Desportos ! 
VOQT-BAl.r. 

Athlellc renas Oermanla 
Kenlisou-se houtem, ás 8'/• da tarde, 

no ffronml da Antárctica, o 9° malch do 
campeonato entre os teams do Athletic e 
do i lcrnisnis . 

A concorreucla a rsss festa foi ciada 
maior do que n das vezes antecedentes. 
Era verdadeiramente colossal. 

Era esta a poslçlo dos dous leanis: 
. ((iermsnia) 

Corhett 
Riether Nobillng 

Knobbe Fries: Mu.s 
K rschncr I.Inz Braache Wltte Helnke 
Poolo Hodgkiss Miller Boves Tomklns 

Biddel Roblnson Wucherer 
Jeffery Je i r s 
\V. Rolland 
(Athletic) 

A's 3 " i . d a d o o slgnal de começo pelo 
rrferee, sr . Jorge Mcsquits. foi posta a 
bola cm jogo . Depois de varias peripe-
uss , o ar. Boycs. do Atldetic, conseguiu 
escapar com a bola. O sr. Freire, eenter 
lialf back do Ocrmania, conseguiu porém 
tomar-lira, arrcmessnndo-a. n i m beilo 
passo para os seus /orirarila. 

Estes vararam os fnll backn inglezes 
o conseguiram dar um shoot contra o 
ooal. O poal-keepcr porém rebateu a 
bola. Depois de vários incidentes o sr. 
Brasehe, do (iermanls. conseguiu msrear 
um brilhante /joal para o ucu club. Du-
rante todo este tempo, o jogo manteve-se 
em fgualdade do condições:,o Oermanla 
jogou admiravelmente, tanto so ataque 
como na defesa. 

Ch> ii>fc<-ves, porém, postas em brio 
leio goal fr i to pelos adverssrios, redo-
iraram de iinpeto no ataque. O reaaltu-

do n lo se fez esperar. O sr . Boyes, 
iroveitando um lindíssimo passe do sr . 

marcou o primeiro goal para o 
sen team. 

Foi dado o signa! de half-timr. Na 
imiuensa concorrência que enchia o par-

ue da Antárctica, concorreucla lalcula-
a em mais dc 4.000 pessoas, a am-ieda-

de era grande pelo resultado do n-gundo 
eapaço de jogo . 

Foi dado o slgnnl do recomeçar. O 
ataque do Athlenlc rstevo violentíssimo. 
Miller, l iobinson o Hodgkiss a to lo o 
momento esespavain com a bola c shoota-
vam contra o goal, sendo rebstldos, po-
rém, pelo sr .Corbet t . 

Houve, porém, nm momento ciu que o 
ataque do Athletic »e tornou terrível e, 
cm que, por outro lado, o team do 
Ocrmania esmoreceu. Apenas Frlese, 
Nobll lng e Muss continuaram Impertur-
bavelmente no belllsslino Jogo que lhes 
é. peculiar. Ers, porém, Impossível sm-
bster s impetuosidade iugle/a. 

De instante ein instante, um ferteard 
do Athletic atravessava todo o campu 
contrario e sliootava. Se n l o fosse a 
defesa i d mirarei do goal do Oermanla 
feita pelo sr. Corbeltt r. pelo faU-lack 
Nobiling, o Athletic teria m i r rado dez 
ou doze gooli.Era, pois, impcssivel ron-
tinnarcin as cousas deua maneira. Vclu 
o momento critico. 

Em cercai de dez mlnutos,os srs.Hoodg-
liiss e Miller fizeram, aquolle um o este 
dous goals para o seu team. O nbtavel 
desses goals i quo forsm feitos com ihools 
dados a oito oti dez jardas do goal-k reper. 
sendo, portanto, de qussi impcssivel de-
fe«a. Foi esse o resultado f i na l—I goals 
(Athletic) a 1 (Oermanla). 

Daqui damoe os nossos parabena ao 
ly in t vencedor. 

Oltras lio dr . EDÜARDO P R A D O , s ven 
da no escriptorio desta folha e na 
l ivraria MAGALHÃES . * rua do Com-
mercio, 59. 

Fastos da Dlotadura 

aproi 

Millet 

Militar no BrasU 

5 9 0 0 0 o v o l u m e -
2" EIIIÇlO, o 

A » m s A o A v i E i m m 

3* EBlçiO 
A 5(000 o vo l u-ne 

v i A O E S r a 

1* LDIÇ .lO 

2 volumes ÍOÇOOO 

t M t á ç 1 » átlxtLtABonA rrwtlo i a . 
t x a sAC i t üA t—Ho j s , SA, l s H horas da 
Bolte, s n s l o 4« d lr io lor l i , no largo da 
Bi, i . S . 

INSTITUTO HISTOUICO I 0>oun\nnoo 
—l lo j * . aessto ordinária, ás 7 heras e 
mele ds uolte, n i séde social, d Isdelra 
tloncral Carneiro, n. 1 A . 

C inco FlLODRAMATtr» PAOI.O FKR . 
* ABI—Hoje, festa artística, ein home-
nagem 1 actrln Clara Della f luardla . 

SOCUDAO* POBTPGCIZA OrXElICKNTH 
TASCO DA OAHA—Hoje, lis 7 horas da 
noite, sesslo de dtrectorls. 

OREIItO BO C0MMMCI0 DR i X o PAOLO 
—Hoje, da 8 horas d i noite, terceira 
•esslo eitraordlnsrls de directoria, na 
s«de social. 

ASSOCIARÃO u aD i c o-A txEP i c i sN — 
Anisnh l , 11, »s 7 horas e meia da noit« 
sesslo ordinaria, no edifício da PolycB» 
nica, para apresentaçlo do baiana» s*> 
mestra! do movimento financeiro da a » 
• o cuç t o . 

I N F ü B M A Ç f t E S 

O T E M P O 

H o j e , X » , An 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , á p e i t a 
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F O n ç * POL IC IAL 

Serviço para hoje : . 
E' superior de dia o cap i t l o Maciel) 

o corpo ds csvsllarla d a r í um officiai 
para ajudante de dia e forças para acom-
panhar presos ao / b r u n i ; o 1*. as gnar-
as da cadela a palacio; o 2*, a guarda-

da Poliria, dons officlaes para a guar-
nlç lo e dnas ordenanças psra a secre* • 
tarla do commando gorai; o 3*, a guarda 
do Hospital . 

Os demais corpos dar lo o serviço do 
costume. 

Amanuense de dis, ssrgento Leme. 
l lnl lorms, 4 " , 

MATADOURO 
No Mstadouro Municipal, foram abati* 

dos liontem 114 boviuus, 33 suínos. 
luutilísados : 1 suínos, .31 palmòf*» 

2 figados e O Intestinos delgados o« 
bovinos, 10 pulmdes e 6 figados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, papagaia 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 18 -le jtr 
lho : 

Existiam 111; entraram 10; sahiram 9; 
falleceram 3; esistem 40tt. 

Deram-se 110 consultas e fizeram-se CO 
pequenos curativos o 1 operaçlo. Foram 
aviadas 100 receitas. 

Medico de dia, dr. Valeriano de Souza. 

L 0 T E R I A 3 
Loteria Esperança. 

Resumo doa prémios da 4* loteria do 
p ano n . 128, extrahids em Aracaju, cm 
18 de jnlho de 1903. 

42108 ISiOOOÍOOO 
t-fSiW liOOOJOOO 

25087 . . . Ü009WX) 

C r r . r m o s M 2Û0$ 

0101 17142 37977 46167 67991 

8 PBBUIoa DE 100* 
410 9724 23Ú99 177*4 3ÓA83 37404 

38573 r.9778. 

10 PRÉMIOS nr. 50$ 

332 6652 58fi5 73S2 7C28 11310 11057 

49544 50079 59816. 

APpnnxiUAçSEs 

42107 e 42109— 7 5 » 

4H-<95 e 4S897— 50-S 

£5080 e 25038— 25$ 

DEZ SX AS 

42101 a 42110— 10$ 
48»9I a 48900— l O S 
25081 a 25090- 10$ 

CENTENAS 

42101 a 42200— 3» 

48801 a 48900— 38 

25001 a 25100— 38 

Todos os números terminados em t 

têm 18000. 

Pela Companhia Nacional Loterias dos 
Estados, J . C. de Oliveira Rosario. 
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A V I H O B m i i r i t l m o s 

(Sercico iro Commereio) 
BIO, 

En t r sdaa : 

Vapor nacional S. João tia Barra, 
irocedento de H. J o i o da Barra e de 

Maaalm; 
vapor nacional Tndntlrlal, procedente 

do Sul; 

Vapor Italiano Cieoba. procedente do 
8ul; 

vapor nacional Aymort, procedente do 
Sul: 

vapor inglez Chntfser, procedente do 
Liverpool. 

ABACAJÚ, 17 

Chegou o paquete liamba. 

TORTO AI.EG11E, 17 

Seguiu o paquete ltatiaya. 

SAI1IA, 13 

Seguiu o paquete Itapoan. 
B I O G R A N D E , 17 

Seguiu para Santos o paqncto Itamby. 
PEI.0TAS, 18 

Seguiu o psquete Uai tuba. 

LI3B&A, 18 

Seguiu psra os poitos do Brasil o pa-

quete Bahia. 
HKT.kmlo, 18 

O paquete BrasU, seguiu liontem para 

o norte. 

FOLHETIM 24) 

DE 

I * . M a r i o n C r a w f o r d 

Traduzido do original inglr:, especial-
mente para 

. 0 Cumnercio de Sdo Path. 

C A P I T U L O I X 

podia podia reprovar a 
i-lhe não proceder 

Sentia qus Glsnlnca 
sna vinda, e agradeceu-
assim. Realmente, ella n l o conhecia 
natureza do amor submisso c humilde 
que angmentava a timidez do moço, em 
vez de encorajai-o 

- A h ! en sabia disso!—disse elle qussi 
gritsndo: o, apoiando os cotovelos sobrs 
os joelhos, cobriu o rosto com as m ios 
delicadas c brancas, que tremiam espss-
modiesmente.—Eu sabia disso, repetiu, 

quebrsda. A sra. foi muito , , , , i cora a voz quebrsda. A sra 
ea. ITlo mais ter de splacar paixSes, de , r a i v e ] e m ouvlr-me . . Beijo-lhess m ios 
curar almas, de extinguir dores, de ea- pels sna amabilidade. . Fico-lhe muito 

tascar lagrimas, ds minorar ssffrimen-

tos, de reerguer eoraçíes ! N l o ter mais 

os embates (remendos ds fome contra s 

opalescia, da miséria coatra o ouro a 

terminar e dirimir, derramando sobra 

eaae oceano c o a v s W m a d s o oleo da pa-

Isrra paridade ' Deifsr de ser o Drlmei. 

agradecido.. 
Ao mesmo tempo, a voz snniiu-se. Ve-

ronica ouvia sm solnço convslelvo e, fi-
tando o moço nervossments, via ss lagri-
mas cahirem lhe por entre os dedos 
Olhon immedlatamente era redor, para 
ver se Bia-.ca tinha observada alguma 
consa Mas ests cantava, e a sna voz 
me*** 0 triste dominava suareme&tf os 

accordes do plano; e Verónica sontou-se 
ainda, esperando que Glanluca ss pem-
puz»sse. 

Crescen-lhe na alma urni grande comi-
seração pelo moço: julgon-o u-n a-r infe-
rior, «, como lhe atravessasse o espirito 
a idéa da desposal-o, ssntiu o coraçao 
tremecer, sobrcsaltsda por este simples 
peusamento. . , 

C A P I T U L O X 

Verónica deijon a essa de Bianca Cor* 
leane com dolorosíssima decepçls. E, era 
caminho dc caso, pelas ru i s mi lhadas, 
ella n l o ponde se livrar da imprcsslo qne 
lhes causaram os olhos nzues de Gianla-
ca, cheios de 'sgrimas, os qnses pare 
ciam seguil a dentro da carruagem, por 
entre enjo balanço e barulho e!U ouvle 
constantemente aquelle frsco soluço que 
tanto a impressionar*. Nesse momento, 
cila preferis mil vezes volter para o con-
vento de Homa e lá ficar por toda a vi-
da, a casar-se com um homem t i o efís-
minado como era Cílanlnca, na sna opi-
n i lo . 

As palavras do moço deivaram-n'a fria, 
sen rosto espantou e as lsgriraas desgos-
tsrsin-9'a. Ella lastimsvs-o, n l o pela 
doença mas pelo autor que elle lhe dedi-
cava, ê 'sperava jémals « v i r nm homem 
lhe falar como elle havia falado. Comts-
do, as suas nltlmss palavras tinham nm 
t io desesperado aecentf de aguda verda-
de. qne a commoveram até ás lagraias, 

: de elle n i o a hsver comen-

O dia p a r e i s mais neaij, húmido e 
triste que nanes, e pareceu a Verónica 
qne todas as pessoas ds rna 

cia. ps-sm pr» u n maltrai llho ven-
dedor d- ovelãs e de bolos, vigiando seu 
pequeno taboleiro abrigado sob uin guar-
da-chuva rasgado, debaixo de um baleio. 
Um casal do creanças descalças, agacha 
das no pavimento molhado das escadas 
do mar, com as cabeças unidas sob um 
panno grosso, rolam p i o duro, e a cho-
va, batendo sobre as pedras, borrifava-
Ibes agua nos rostos. A' esquerda, a fi-
leira de armazena mostravs as mercado-
rias, frouxamente iilumlnadas, vistss atra-
vés da chuva, com as snas portas de vi-
dros fechadas, através d i s ames, aqui ou 
alli se vis o rosto de um csixelro espian-
do psra fóra o sceuarlo triste e chu-
voso. 

Cm marinheiro sablu do srsensl de 
marinha, em volta da Strada dei Qigan 
ti . protegido contra a chave polo chapéo 
chato envolvendo as orelhas no cabeçlo 
de linho azai da camisa rahlda sobrs as 
costss da rspesia blusa A agua espir-
ravs-lhe debaixo dos pesados sapstos, 1 
direita e esquerda, rraqnanto slle sabia o 
morro apressadamente. Atrás do morro, 
a Piazxa 8. Ferdinando, deserta, voltava 
o pavimento fanmldo e escuro, para o 
céo qne se acurvava, plúmbeo, opaco, co-
mo nma folha de borracha cobrindo I s l a 
a cidade: depois, o Teia. onde asgottel-
ras, ss bem que n io comparareis a nm 
diluvio, formavameninrra las amarellentaa 
que desciam de nm o ontro lado da rua. 
a adeante abriam se m a s msis estrei-
tas, entre ss casas sttss s baixas, s 
berços esconsos, no corsçts de Nspolcs, 
• t é ae -
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fizera com qne ella experimentasse a sen-
saçlo do se achsr molhada. 

Seutou-se pensando no que Ilie aconte-
cera durante o dia, procurando compre-
hender o seu desapontamento, pois, nada 
esperando, n i o tinha agora motivo para 
eitar desilludida. A verdade éqao estava 
satisfeita por ss schsr de novo em seu 

Suarto. Tsnto quanto podia comprehan-
er a signiflcsçlo de um lar, o Palazzo 

Mecomer o era, para el e, qne n i o se 
lembrava de haver possuído oatro. 

Gregorio, Mathilde e Bosio— eram a sna 
família, no sentido em que ella compro-
hendls e s » palavra. Essas eram-lbo as 
pessoss maia familiares qne quaesquer 
outras no mundo e, mesmo sentindo pou-
ca affs lç lo pelos tios, comprehsndia ter 
com elles uma l igaç lo ; quanto a Bosio, 
jnlgava-ss ligada a elle, por epreclal-o 

Tinha comslgo, no quarto, sobre a cha-
miné, s i photographias dos tres, em mol-
duras de prata, a da tia no meio e a dos 
dous homens aos lados. Olhou para o re-
trato de Boeio, pegou-o e, vendo uma 
mancha de poeira sobre o vidro, justa-
mente sobre o rosto, limpon-o comslen-
ço, btirnindo s superfície, e olhasdo-o 
cora attenelo. Pels retrato, qn i lqoer di-
ria que Bosio era nm homem bonito. Toda 
a eus compfetrlo, bem proporcionada 
traços correctos ds phvslonomia distis-
cts, o cabello liso e s i íoso , todo tinha 
nm realce sobre o fundo esrumlnhado do 
qsadro, deixando transparecer a nm tem-
po s força s s delicadeza, accrescimo ase 

apresenta am bom --•—- • --
M o de relevo á 

como agora, de uma decepçlo qus a af-
fectara mais do qus esperava. Com-
parou Bosio a Oianluca, na spparencia 
e viu qao eete n lo podia ser compa-
rado á jae l le . Comparou Bosio com Ta-
qulsara e preferiu o socego delicado de 
um ao olhar intrépido e i phyeloaomi. 
aquilina de outro. Pelo menos, era o que 
ella paasxvs. Mas, também, preferia Ta-
qulsira a Gisnlaca, por muitos motivos; 
sftnal, achava bonitos estes dois homens 

Pensoa "também do oatro modo, como 
era natural s nma pessAs de sen cara-
cter. Se casass: com Bosio, este tomar-
lhe-la o nome e títulos ; n l o ella, ella. 
Ella rcjralaria a cisa, ficando indepen-
dente. n l o delle, porque sflnal amara-o, 
n l o des-jando ser despotics a s -n r 
peito, mas ficaria livra de parentes, an-
cestrses e relaoAes que com certesa 
arrozariam o direito de aconselhal-a e 
gulal-a. Casada cosi Giaoluca, eerla dlf-
ferents tudo Os Dslls Splna sram zelo-
so) ds seu nome a haviam ds esperar qae 
ella ss currais* ; elles eram t ambea nn-
m-rasos ; o pae e a ralo, desejariam go 
vernar-Ihe a vida e os irraios e irmls de 
Olan'uca seriam am constante incommo-
do psra s canhada. Por esto lado, Ma-
thilde J í lhe havia esboçado nm .taadro, 
e n j g r r a n d o . em sens proprloe Interessei 
a colsrsçio das t i aus , Btioca lhe fal-
tara cousas mais oa meãos Idênticas 
Casada com Bosio, s!ls seria iatelrasiss-
t e j l v r e oo governo da casa. 

ronics, durante assoa dias de unsa crus 
clsnte anciedade. Ella Imprcssfonou-so 
t inibem, aobresaltando-se, eom s terrível 
gargalhada de Oregorio, que explodiu 
uma ou duas vezes durante a rcfeiçle, 
sem nenhum motivo ipparon te . Ate os 
criados se horrorisaram, olhando para o 
amo com grande anclsda-le, a os olhos 
escuros do Uathllde procuraram doroi-
nal-o. De facto, sob o olhar d » malher, 
parecen ficar muito dóc i l : apenas s 
rosto se lhe contrahin extrauhamente, e 
alie sa jcnJ iu muitas vézes a cabeça. 

Mas todos elles conversaram, eom s 
Intençlo evidente de se mostrarem 1 
vontade, o que conseguiram ató certo 
ponto, porque n i o pareciam doestes co> 
mo Oianluca Bosio eetava mui to longa 
de se sentir trasquillo, porém a ana no-
tável presença de espirito fez com quo 
elle ss mantivesse egual asa outros. Na 
vespera, duraute a asseada de Veronice, 
elles epenaa teriam feito um esforço; 
mas agora, com a pr<.aen-;a da moça, 
tinham desempenhado multo bem, s com 
saccesso, os seus papeis. Encorsiava-oi 
também o procedimento ds verônica 

Sara eom Bosio. Depois da expertencii 
a raanUl era um grande prazer conver-

sar com elle, e ella lhe falava com ea-
thoslasms da Foiça H Lammermoor. o 
livro qne elle lhe dera e qoe ella come-
çars a ler d Sc as te o sea sol i tár io j s s u r 
da vespera. Ella «atava certa da res-
posta qns teria a dar. antes de. d l zd a, 

ssatiass 



S u m At OtiUio B m I it fifed LAVOURA Ï
Recsinmeadaiii« « M i l prodlgla-

lo preparado Hlf ladciv 4a • »-
M a*UC«, fut provenir ou alii-
»tor •> penosa» anrn .jn*, roduteiu 
U enformldedu dm senhoras ; mi 
Ibares n i t f t corn «persdas por 
Us paderaaé o>eillrnm»i.tn. Vendu-se 

«m U d u « • pharmacie».—nápoallw uno. 
(IABU s i i u J o , 103, rua ConanlM.«« InJo 
Alfredo, 109—Pará. i l rui.'!, 

I I M i p o n a T y t l o m . 
[., 34, da « lioru da 
llrMloria, DO largo da 

X C s d l o o a 

DR . 1 . ALVKS DU L IMA-da U n t n f 
t a á i da Pari», drurgl lo da llcncflcsa-
| Porluguaa» a d» Santa C a n — H f * ' 
i l l i l l i I lUoUalia» d« abalar»«, a u 
aa trinaria» a part«».--Baaid. i r sa 
ïgadelro Toblaa, §4-* . Consul».: rua 8 . 
»1*. SO A (du» î ï la il).) Telep.. 301. 

Dti . AbR IANO DR BABI103, c u i r i o s 
KPiia—flomraltorloi ru» do Conimcr.lo, 

kda 1 la a. R «IJeiicia i rua Ypiranga. 
, Telephone. «8. 

ASSKIlBI.éA OI IAI . RITBÁOllDINiai i 

Do aectrda com a propiffa apreaen-
lada ria awata da aatamuTa geral or-
dluarla do« acclealslaa oaato Manca, raa-
liaada hoje, convido oa i r i . icclonlsUs 
da Certeira l/g/ielUretrit » rednlrein-
»1 em ssMrahlé» geral extraordinária, na 
dia 1" da ageato próxima futuro. it 1 
hora da Urde, no salto do 2* andar i!» 
rdlflrlo do Banco, neste cspltsl, A roa 
Direita, n. 1.1, para o fim de serem re-
farmado» o» artige» do» estatuto» refe-
rente« i adml.Jstiavlo do Bani o (cap. 111, 
na 28 a 37), de ii.odo a II-ar n dírerlo-
ria composta do ijnatro membro», sendo 
Ire»— direetor-presllente, diroctor-gerep-
la e director-aei retarlo — eleitoa pelo! »ra. 
acclouiataa, a lira—«IlretUr-ílacal — uo-
meada pelo gcveruo do Ksiado. 

Para que e«sa as*, -.ublca poiaa deli* 
lierar, tornaae necessário quo coroparc-
',aiu accloníalu» que representem, pelo 
ineno», dou» ten,oa do tapllal aoclal, na 
fôrma da lei. 

8 . Paulo, 15 de julho de 1908 

16—f) J o ' t D u a n i c RODSHIUEH 
Diaectcr-g-rento 

O ir. Clertan, de Parta, ronae-
gulu encorrar o sulfato do ijiiinl-
ua eia jtorola» cujo envoluoro, 
transparente como o vidro c fino 
como papel, ao dissolvo iiiHtan-
taneaincnte no «SU ) I I I I >KO. L)C tal 
surto quo li h pcriaôas ijuo «of-
frent de febres podem autual-
íneiile cortnl-iis immedintameute, 
nom ter de supportai- o sonto 
l$o amnrifo da quinina. Na ver-
dade, hnnta tomar 8 a 12 pero-
lns de Biilfato do quinina de 
Clertan pura cortar, com certoza 
e immediatauienle, aa febres de 
ncceaao, por maia terríveis c an-
lifjas que sejam. São também so-
berunas contra as nevralgias pe-
riódica», quo voltam em dia e 
horas fixas e também contra aa 
nffecçôes typliioas do» palzes 
quentes cansada» pelos grande« 
colores e a humidade. Final-
mente, constituem o melhor pre-
servativo conhecido contra as 
febres, quando s e habita o» pni-
zos quentes, liumidoa ou insalu-
bres. 

fcPor isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito im-
provar o proeesio da fat>rica<,So 
deat« medicamento para rerom-
niendul-o á confiança dos doen-
te- de iodos os paizea. Cada pé-
rola contém 10 centlgrnmmaa (2 
grãos do sal de quinina). T o n a m-
se 3 ou B destas pérolas no co-
meço do accesso e outras t on tas 
no fim. A' venda em todas as 
pharmacias. 

O dr. Clertan também prepara 
pérolas do bisulfnto, de ohlorhy-
drato, de broinliydrato, de valo-
riannto de quinina ; estas duaa 
ultimas aortes especialmente pa-
ra as pessoas nervosas. 

P. 8. — Para'evitar qua lque r 
oonfusSo, exija-se que o envolu-
cro do vidro tenha o endereço 
d o laboralorio : Maison L. Frè-
re, 19, rue Jacob, Paris. E m cada 
pérola estão impressas estas pa-
lavras : Clertan—Pari». 

O il iurgi3o Je.itlala Aaalla, "Vitraí 
cora i|nal'|ti'T doate, f o r maia dorM« qa< 
aeja, em 24 hora«, com um proraM) da 
ena Inveneio. Uliturm a amalgama, a oa-
ao arilfloiai, a remalta, a granito «a ma» 
aa. jior W o O . Obtura a o i ro por l o i 
a 285000. 

Restaura denlea a ouro, par mala dlf-
flcll que aeja. por 25« a 40», l a lo em ura-

f ando o proceaao bruaeo do martello), 
.impa oa denU» e oa t i rna alvoe por 6$ 

a 20». Extrai dente» iam dJr por S f . 
Cellocu deutaduraa com eu aeni cbapaa; 
dentes a pivot, corola do onro a lucrua-
traçfle» de brilliantea. Trata 4aa molea-
tlua da hocca u corrige a» inonitllas den-
tarias Tido» oa trabalhos alo garanti« 
doa por muHoa annos e pratlcadoa mrU 
a inin.mi dor, lueamo uaa peaioaa BiaW 
nervcaas. no cooanltorlo caiirlchoaament* 
lnataliadn, coiu todaa aa c o n d i a s bvgM« 
nica» o c m apparelhoa do» mJW nrfitr-
no», observando a rlgoroia antl-aap»lat 
acouieihada pelo» ínelliodos dos maia too* 
auminadoi da clrnrgia dunlarla. 

Conauilaa e operarõe», uaa 8 horaa H 
4 da iitr.a " i in) 

loaicô c 0K0UI4PIU00 
•dlnarla, ua 7 In raa a 
11 aéde aotilal, 4 ladeira 
n. 1 A . 

L)UT!Ct> PAOI.O Fr.R. 
k arllaliea. cin home-
Iara Oella Ouardl». 

IIÜCE7.A BrSEFirKNTB 
-lloje, ás 7 lioraa da 
llrectorla. 

ÍMEKCIO OK H O PAULO 
aa d i noite, terceira 
arla do directoria, aa 

B h e u m a t i s r a o —cura radli-al, ttirii.mdo 
o Elixir M . t loralo. > . . 

Feridas antlgai 

Curei Uina ferida de n.a:a de d<,xn nn-
nos iine era um verdadeiro tormento, 
aaeaao par algnm tempo do E l i x i r M . 
M o r a t o , propagado por I). Carlos Iku» 
quo recompense tJo ítiii «cliaJo. (,'aac 
"omo convier 

8. Paulo. 1 de agoalo de |(W9 —Wen-
ceslau Virento Vielrn. 

O E U m i r M . M o r a t o veiide-ae, em 
8 . Paulo. Baruel ic C. HO—0.. . 

Dfi . Q l ElftOZ iMATTOSO — Clinlca-
medlca, rtffrlalme.ilr de crrtnca». He-
aideucia, alamecla do Trlainpbo. 24. Te-
lephone. 36. Conaultorlo, rua de b. Ben-
i f , Cl, „ala li. 8 ; de uielo-ala i 1 hora 
4a tarde. 

A bom do * I n tc rcgKe* «Ion a r » . fuvi-udoreM, a b a i x o t r a n he r evemo« o re f a to r i o 
pul>Utítido pe lo J u r y enco r re f i a du de J u l g a r a « e t p e r i c a c l n s » f l l c l ao« elFoeluadi is 
n a e t U v t o do « M u n d i i q u l » , sol» u p r e » i d e n « l u do e i m o . s r . dp. .Mollo I V h s l o , (ll< 
f j i io Meorolar lo da A u r i o u l l u r o , r ek-raa l e n < (oi>mi(|ti«Ípo •>. 5 . 

«< F o r m i c i d a l>ni«clioul»—Mnlo, U—O f u r i n l g uu í r o , em bn l x udu , t i n h a 5 m e t r o « 
!e d i an te i ro , nel iKndo. i toJcol ter le «1« nlf|un« urb i i t t to« ; » t e r r u ndven t i e l u « r a m u i f a . 

d u r a n t e ua t r a b a l h o * p r e p a r a t ó r i o s , 1 1 h o r a . O n u m e r o dos' o l l ie lrow e ra <lc 
( W , <|iia t odos r oeeha r um » u(|uu o f o rm i c i d a . D i s t r i b u í d a p o r e l l es u m a l a t a d -
f o r m i c i d a , por-^e loqo a fo/jo, l i a v r m l « e x p l o d i » « n t é J O m<>'ros d«» '••n(r<' d o 
f o r m i g u e i r o . A o pauso <|u* no n i a i i l f cs lnv i im u « c : ip lus4«> , t « pav«m-Se • « • l l i e i r o » . 

Ma io , IO—IVcnhu i n si||iial d e v ida no ex t e r i o r . AH pnne l i a s , m u i t o p r o f u u » 
da « , nó c o n t i n h a m f o r m i g a « m o r t a s . 

. J u n h o , I I — M o v t n o r e o u l l u d o . 

I l c t u m o — A ' r o n d o fo r ro lyue i ro , <» melr-íw <1« d i â m e t r o . Trabn l l i » p r e p a r a i « » 
r io , 1 1 [2 l i n r a , O l h e i r o s t r a t a d o s , 0 ; j 'l 'rnb:.il»o oíTect ivo—ojjua, 5 ' ; f o rm i c i d a , 
I O ' ; f e c h a m e n t o <1»k ol l ie iroH, I O * . L i q u i d o i javto — a g u a , Líf> l i t r os ; f o r m i c i d a , i 
UtroM, o u t Ia<n. 1'essoal «mp r eg r i d o , 2 I i om-n« . f)> spena em fo r i n i c i du , H $ n O O . 

K o s u i t a d o d e f i n i t i v o : ex l l i l e f i í o da for>n>(|ii<-iro. 
Q u e m se lnl<|nr inu in v l c to r l eso , q u e p u b l i q u e o r e s u l t a d o <ia exper iena is i , 

a l i . » de i i ave r u m con f r o n t e . 
I V b a s t a n t e a a c c c i t u ç í t o q u o t e m t i d o o m e u f n b e l e j , e o s a t l e s t i i d e s q u e 

p o s s u o , p a r u t o r n a i - o c o n h e c i d o c o m o o i n i d h o r e n t r o o a s u u s o o n i j e n e r e s . 

tamco-aixEFtCKxri — 
h ira» e msia da noit* 

ao edirido d* PolycB« 
ntaelo do balnna» a o 
neSto financeiro da a » 

M01.ESTIAS DAS CKKANÇAS - Or . 
Monteiro Vianna, especialista, 'oui prati-
ca doa prlaclpaea hospllara <la PraB^a, 
Italia, Anatrla, Allomanha o Inglaterra. 
Healdcnna, rua Maria Tberexn. 24. Tele-

Íbooe, 06. Conaultorlo: rua H. Bento, 
1. Telepbuua, Cí'8; de 12 (la 8. 

~~0r7 AZÜrÍM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade—moleatlas do ca-
raclo e doa pulmões. lioaidencia, rua da 
Uberdade, 1QH. Teleplioiic, 82. 

i M A Ç f t f i S 

l í o r phé f t—mra-ae uaindo o Elixir M. 
Morato. 8 0 - » . . . 

ij MM-AHMJOO I< 

Sstitoto aernajlif.«' 
o, contra na n<>rd< 

a«»«el, j»rar»c» J s ra i 

D e i i t a d i i r a s DR. CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador—Ccnsultorio, rua 8. Ilento, SI, ao-
brado. Conlulu» : dn I ú» 8 da larJ». 
BeaHer.rla. rua Dario de Ilapetinicga, 7't 
Atlenúe a iliamsdoa n -qnalqutr hora. 

DB. BETTENCOURT RODRIGUES — 
ÇaaíBlterlo. tua 15 de Notembro, 2if— 
Cananltaa, daa 13 tia 2 da tarde. Kealdea-
íl», 10?. da Liberdade. 67. 

R. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
a d e dc Medicina de Parla. Cl inica 

medira, com especialidade — SgphUit e 
mtUilla» da utUc. Conaultorlo: rna de 
B. Bento, 46, de 1 ás 8 hora«. Resi-
dência : rua D. Veridiaua, 67. Telepbo-
te, 2C0. 

PR. VIRIATO BRANDAO.-Cl in i ca me-
dlco-cirurpica e eapeclalmente moléstia« 
rica trçam» nciiite-tirinarln, pcllt e tg-
fkilú. Coiutnltaa da 1 áa 8, rna da Boa-
vista, 41. Residência, largo da Liberda-
íc, 6« Telephoiie n. 100. 

In ontoetaveíniente US mala bem aca-
badas faz o dentista russj-br^elleiro 

E M I L I O S C H M I D T 
m'A VICTORIA, 19 

3.40 Oa 
p o r t a 

i p t o r l o , 

Vende-ao baratíssimo uma de criar, c a s 
200 alqueires de campo e 50 d» malta, 
todo fechado, 7 mil caféeiroe formado! 
do li annos-, b o u aguadas, casa excellen-
te de morada, ditas de colonos, paiol etc. 
Informa-se, por favor, á rna Alegre da 
Lu», 13—8. Paulo. 10—6 . . . 

H y d r o m e l P a u l i s t a 
a POLICIAL Recoinmendado por todas as attütorL 

dades medicas. E a melhor btlilda pará 
09 doentes do peita e doa rins, para at 
pessoas de edado e creauou». Apçrovado 
pelo Lsboratorio de Analyaea rhimicae ; 
é completamente livre de qualquer aab-
elancia noctva e alcoólica que posa» pre-
judicar a aaúdo. 

Encommenda-se i rua Tamandard, 8 ^ 

eaquina da rua Oalvao Bueno. 

6—4 Valentim Oolker 

M n a a n s l i i i t a 

ANTONIO MOI J- IAHD, ex-profes-
Bor da Escola do Massagem, de 
Pari». Rua dos Guyanazes, n. 94. 

dla o cap i t is Macieh 
larla dar i am official 
dla e for^aa para acom-
Forum-, o 1*. aa guar-
>alaclo; o 2*, a gnarda-
oftlclaea para a gnar-
lenancaa para a secre. 
lo gural; 0 3*, a guard* 

noa darXo o servljo do 

Café Beirão 
Sd padcce de aezões, febre» palustres, 

interiiiitteiites, oa outra qualquer c1a««i 
de febres, quem desconhece o celebr-
C a f é H a i r d o (licor e pílulas). ICstee 
maravilhosas remédios curam ralicalmene 
te estas enfermidades. 

Vende-se em todas pharmacias. Dopo-
sito: D r o g a r i a B e l r £ o . Par i . 

(8 em :ii 

S y T í h i l i f - c u r a radical tomardo o Eli-

xlr'M. Morato. 8 0 - « .. 

0 DR.» AMADOR DA CUÎÎIIA BUENO 
Teui aeu eaulptorlo da advocacia 1 

rua do Coinmerclo, n. 43, das 13 >1» 
S da larde. 

OS ADVOHADOS—Antonio Ribeiro doa 
Bantcs, Enlevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santo». Oscar Moreira, mu la-
lam sen carriptorio da rua de 8 . Bento, 
n. A, para a mesma ma , n. 67. 

DR. JOSE' TOHKES DE OLIVEIRA— 
«BVCOABO — Ir: umba-so de serviços na 
capltsl e no Interior, era primeira e s> 
gur.dn Instar.' .a. &crip.—rua de H. Ben-
10, n. lü. I lu.w.—rua de & Joío.n. 133. 

lia, sargento Leme 

O T.-\7'L" n i t o « j u i z s a b o r « i u s l e f o r m i g u e i r o 1 T a l v e z t i v e s s e m e d o d e t e r a 

e s m a s o r t e d a s f o r m i < | n s t 

A g e n t e g e r a l e m S . P a u l o : 

Telephone», campainha», para-rato« 

sortimento completo da todoa oa m i t » 

riaia pertencentes a esta arte. Faiem-ai 

InstallaçSea e concerto*. 

L a u r l l e b s u a l n s k l 

LcrfO io Oaildtr, 3—Caixa poital.Hf 

8 . PAULO 

TAOOURO 

Municipal, foram abati* 
bovino*. 33 auinoa. 

suínos, 31 palrnò'«, 
ntestlnos delgadoa ne 
[Oes e 6 fígado» de 

l-imbo, papagaio 
TA CASA 

icupital, no dia 18 de j * 

Inlrartim 10; eahiram 0; 
tem 401». 
multas e fizoram-ae 60 
s o l opera^ï* Ioram 

Ir. Valeriano de Souza. 

TERIA3 

iça. 
mioa da 4* loteria do 
Irahlda em Aracaju, cm 
» 3 . 

,.... 1.1:000*000 
. . . . íawosooo 

Ao mulheres 
A «ra. Maria Amalia, a iffrendo multo 

tempo de flores brancas, aem achar alli-
vio com diversos tratamentos, curou-se 
radicalmente com as pílula» de Tavuyi 
M. Morato. 

—^Gertrudes da Conceição, do Campi-
nas, tinha nceesso» de loucnra, pela fal-
ta de menstruação (suapenalo), e gosa 
hoje do perfeita aaúde, por usar a!?um 
tempo a.« pululas de Tayu) i M. Morato, 
pro|aga<U por D . Carlos." 

—Lydia MartiBB.de Olivella, de Tleté, 
aoffria de desarranjos no ventre, senil.do 
uma dureza conto um-i bola, que mudava 
de logsr, e tomando das pllulcs de Tayn-
yA M. Morato, larcu o voltoo o.appéti-
to Undo hoje inuitu saiidn. 

Adelaide Moreira, do S. Paolo, usou 
das pílulas do Tayuyá M. Morato c cu-
rou-se de dtiarranjos intcallnaea, com 
dorea uos quadris, auffocaçilo e anela» 
de vomites, que a traziam fatormeutala. 

(Firmca recouheci lus). 
Vendem em S. Paulo: B e n t o ! 6b C . 

D e n t i s t a s 

EMILIO SCHMIDT — Dentista russa 
brssiiclro. Consultas, daa 7 boras da ma-
nliS is 5 da larde. Rua Victoria, 19. 

RFA DO COMMERCIO. 1:} - SOBRADO 
F A B R I C A N T E i 

P i à S C K O A L V A Z © T I S © 
Rua do Ouvidor, 129, sobrado 

R Ï O 3 3 S J A B J K I R O 

CI1AKI.E OPFICIVA DE ESCUI.PTUBA, 0a-
K ATOS K AnCUITECTtraA 

Sxpcfiçõo permanenti de Inmalõi» 
íttatuas, pedras de sepulturas, 

crases etc. 

M . T a v o l a r o & C o m ? . 

Apromptam e Importam do t i t r u -
gelro qualquer obra de mármore. 

Perfelçit, solides e preços modlcts 
Uemettem desenhos a pedido. 

(...) 
Rr.fi Barão Itapptiniaga, n. 9 

S . F a u l o 

A. BRANDAO. cirurgião dentists — 
Avenida Rangel Pestana. 131, em frente 
ao Grupo Escolar Os traba'Ho» «accula-
dos neate conaultorlo »crio garantidos 
por tsrloa aunoa e par preços ssin com-
petência . 

tOACl lS IAN — Dentista — Ra» Direi-
ta, n. 6. 

DENTISTA. — O drurgi jo dentista A. 
Çaitello fa» qualquer trab.illio dos mai» 
aprrfrlçAadca e tnodernos da sua pro-
l lu to , por preços muUlaaiiiio razòavelj. 
/(ceita jiaaaihcnlo rui prttlaçSr*, pre*, 
tiontcnle thvtrattadns.— Gabinete e ro-
sldcmi». r»a Pã-elta, n. 20-B. 

loa H £00$ 

77 46157 6709Î 

EI 08 DE 100» 

I 27764 30683 

H c m œ o i i a f h i a 
Raga-se aos amigos desta raedloína«!-. 

viarem os seu« nomes e morada» ao Es-
tabelecimento Horaoeopatbico de S o u a a 
S o a r e s , em Pelotas. Rio Grande do 8ul, 
afim de receber GRATUITAMENTE, pelo 
correio, lirrctos e outros artigos do uti-
lidade, relativos acs progressos da ho-
mcEopafliia. 10-20-30 

i V a i i c i s c o M o r i G a r i b a l d i 

tA viuva, sobrinho n rnteada do 
falleddo Francisco Mori Garibaldi 
convidam os amigos do fali Tido a 
assistirem i missa d» trigésimo dça, 

( l i para o d> scanço de sua alma fazem 
lelebrar nn próxima terça-feira, 21, na 
igreja d(5 S. Gonçalo, is 8 hora .. 

Por esse acto do caridade, desde jA so 
lonfess .tu agradecidos. 2—2 

:»XIMAÇ3E» 

42100— 75> 

•IH8Ü7— 6 0 « 

25038- 25$ 

r.' i :A < 

42110— 10.5 

48300— 1".5 

25000— 10$ 

•NTESA» 

42200— 3» 

48000— 3» 

25100— 3» 

iro» terminado» 

Companhia Paulista d« Vias 
Férreas e Fluviaea 

ScrJo auapensa» as tran-iferencias de 
acçacs, no eacrlptorio central deata Com-
panlila, a partir do dla 23 do corrente, 
a l i Irea di-.s depois da dala em que ro-
meçar o pagamento do divid.-ndo relati-
vo ao «eniealro proximo findo. 

S . 1'anlo, 17 de julho de 11103. 
ADOI.PHO AUUt'STO PlfíTO 

3—3 Chefa do eacriptorio central 

Peitoral 
de üores de aroeira, angico e niuUmba 
preparado de cffelto garantido nas a l fec 
ções daa vir» respiratória», como catar-
rho pulmonar agudo ou chronico, bron-
cbitea. coqueluche; asthma e loss; uo-
Murua. 

B a r u e l — S . P a o l o (ra) 

Otto Koch Juniorpratlca a massagem, 
do accòrdo rom oa mais recommendaveiB 
preceitos »científicos, de modo a garan-
tir os rc«ultados nas seguintes nioleatia»; 

Eaxaqucca, nevralgia» em geral, acia-
tica, caimhra», moléstias da eapinna, 
hy«teria ilonça de 8. Guido, astbma,. 
moléstias uc senliorns, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, pleuriala, em-
physcma, dyspiepeias, atonta intestinal, 
diiataçlo do estômago, hydroplsia, doen-
ças do ligado, rins o bexiga, tosse, ra-
chltisino, rheumatUmo articular, gottoso, 
muaculnr, arthrHIs. lymnbatiamo, anemia, 
paraiysias atrophiamento dos rnuiculoa, 
tendões etu. 

Kacriptorio, rua José Bonifacio. 35. 

a Nacional Loterias doa 
e Oliveira Rosario. 

Ezeehins Marqnes tionies 
Jo si Maranen Ooiaea o Lavinip. 

de Araujo Martuiej convidam oa 
amleros e p a r e n t e « p a r » a n s t e t i r a m 
á m i s s i (to BCtixno d i a que , p o r 
a l m a do «ou p r e x a d o i m l o « c tud ia-
ahado - E2EC1IIA.S MAUQUES 
G O M E S , m a n d a m co l e b r a r n a ter-
Va-laira, 31 do coi-rejito, ás 8 lio-
raa da manh.1, na esteja do Semi-
n á r i o B p l c c o p a l . F o r e s t a a c t o da 
caridado chriatS, antecipadamente 
agradecem. 1 

m a r í t i m o s 
ro Commercio) F E R I D A O U P ó s d e n f i f r i c i s s 

CO PBARMACFCTICO 

Abreu B o k t r l u l i o 

Exceliento preparaçio, d i um aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente ca dentes, conserva-lhes e dá-
Ilica maior brilho ao eainaito, previ-
ne a rarlo dentaria e as üòras da 
dentes; liaaliuer.te, A o mais precio-
so e importante auxiliar da b j a tiy-
giene da bocca. 

CAIXA, iSOOO • 

E a p u e i A C . 
(2\4\C'.d.) 

Tedos devora dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendido maior 
cuinero de sortes grandes. 

( la p e d i d o s <!« i n t e r i o r devem «or i l i r i i j i i la« , aos n f jpu tos rjoraes «Ia Compa-
n i i i a <io 1 ot i-i ius Aucionut-s «lo B r a s i l : 

.9. Joilo da Barre, 
. Jo io da Barra e da 

iHdrtsIrial, procedente 

Cicola, procedente do 

AgmorS, procedente do 

''hattsrr, procedente do 

ABACAJÚ, 17 

liete Itambg. 
POBTO AI.CUBB, 17 

Pie llatiaya. 
BAIIIA, 19 

ita Itapoan, 
BIO OBAKDE, 17 

iBtoi o paquete Itambg. 

PELOTAS, 18 

pte llailaba. 
usdAa, 18 

pottos do Braail o pa> 

M»r.A»it.lo, 18 

nil, seguiu liontem para 

So tivordes tuna ferida ou nina 
feridinha qualquer que eusle 
muito a se curar, tomai Alcatrão 
de Guyot Sa vossas refeições, na 
d<)se <1" unia cólher, de oliá, em 
eada copo dn ngua e, oin 8 ou 10 
dias, a ferida lia de cicatrisar 
por si ao, 80b a influencia bene-
fica do alcatrão, que purifica o 
sangue. 

C o m cffeito, o UEO do Alcatrão 
de Cuyot S quanto basta para 
matar todos os maus microhioa 
que entrotSin nossas feridas o as 
envenenam, o cura assim, em 

f ioucoB dias, esta especie de nio-
ealia. So o aconselhamos com 

confiança, é porque esto cxeellcu-
I te remédio me curou pessoal-
I mente do uma ferida da orelha, 
| que tinha havia tres annos, e 
sem que pomadas, loçõ«s e toda 
a sorte de romedio, tivessem fei-
to melhorar. 

A' venda em todas as pliarma-
cias. 

P. S).—Se qu izerem vender-lhes 
qualquer outro p r o d u c t o cm lo-
Jar do Alcatrão d e Guyot, DES-
CONFIEM, E' POR INTERES-
SE ; recusem francamente ; exi-
jam o verdadeiro Alcatrão de 
Ouyot , e para evitar todo enga-
no, vejam o lettreiro. O do ver-
dadeiro Alcatrão de Guyot deve 
ter o nome—Guyot—em grandes 
lettraa, e, atravessado, a assigna-
tura impressa com tres côres : 
rôxa, verde e vermelha, e o en-
dereco do Laboratorio: Maison 
L. FfíÊRE, 10, me Jacob — Pa-
rit e Rio. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no Laboratorio da casa L. 
Frère (A. Champigny te C., auc-
ce8»ores) no Rio de Janeiro, pe-
lo pharmaceutico da mesma casa 
em Pari», formado na Escola Su-
perior de Pharmacia de Paria. 

NOTA — Póde-»e substituir o 
Alcatrão de Gurot pela» capsu-
las Gnyot de Alcatrao <'e Norue-
ga puro—tendo a mesma virtude 
para curar—B ou 3 capsulas a 
cada refeição. 

— 4» verdadeira! capsula» 
Ouyot ião branca» e a atrig na-
tura de Guyot e»td impressa 
eotn Unta preta em 

Light & Power 
AO couxxRcio r. AO REMIRO 

De bojo em deante, esta Companhia 

•ncarrega-se do transportar mer.adorlas 

Para os aima/ens da» Listradas de 
erro. 
Beni assim as receberá uo desvio Wil-

son, para trar.el-ua a qnalquer casa de 
commercio situada nas ruas servida» 
pala Light. 

Também fornece carros especiaes para 
casamento», baptlaadoa ou acouipunha-
'íieutoj de enterro. 

Os pedidos deverto aer dirigidos A 
lecçio dc tracçio, á rua Direita N". 7. 

F U X D I Ç A I O » F A T Y P O S 
Typos par.. Jornaese Livros fundidos uoliro a muqnina r Dnplex o coin pr i r i le jk 

l/lrat ialdaeí. Indexas, baitardaj, Vinhetas, ele. — Espacioj e qaadratl«), liageles i ;oarnl(íri 

Filetes de uelal —Filclcs do leitão cm loihas e syslcmaticos — Accoladas de cobri 

t G » R E W A U L T - 1 6 5 , r u e deyaagirard,PARIS 

Sezões ou maleitas 
F e b r e s P a l u s t r e s e I n í e r i s i l í i a i i i e : 

N E V E A I » G I A S 

17L132$000 em 5 dias ! 
Durante a aemana finda, foram pagos 

pela l.oteria K>perança : 
100 OS4$000, i egeccla do Banco 

de Credito Kcal de til,ias Urraca, rua 
rrimeiro do Março, 97, premio quo cju-
be ao bilhete n. »1706, remetliuo ao ar. 
Joaquim Aleixo l i . Braga, de Juiz de 
¥úra,e vendido ao ar. Joaquim José de 
Oliveira, oftlefal de carpinteiro, residente 
no arraial de P iau ; 

1 0 : 0 1 3 9 0 0 0 , ao ar. I.uiz Maril,ia de 
Andrade, resldrnta em Campo BeMo de 
Kezende, premio do bilhete a . 21Ü54, 
remttl ldo ao ar. Augusto Lourenço Bor-

?ea, da Kriende a vendido pelo i ambisla 

arinlni Perronl; 
12:0149000. ao ar. Lula Pinto de 

Soiua, da praça do Mercado ; 
10^0009000, a direraoa, do bilhete 

S i o o o é o o o , ao sr . capl l io Costa, 
reaideate á rua Hant'Anna. e n Nlctliaroy, 
premio do bilhete a . 6653» ; 

6 : 0 0 0 9 0 0 0 . a» ar. J . Uure lro , rua 

Cte da Setembro, 114, premio da bilhs-
s . M M ; 

M 0 0 9 0 0 0 , ao ar. J. Manblea, rua 
i » Ouvidor, »7, premio 4» bilheta a . 

1 M 0 0 9 0 0 0 , s « j r . E«ul 'P«r»|.a, 
ain»regado na commercio da Bahia 

Parí .u também pagaa ;.') Uscçfm io 
fellbete V. 7C1Û7, premiado com éd/OOs, 
• oa bilhatas talatm m . 1M75. 11611 
90i32.61i<&>, 7331», premiadas cem IA00 Í 
eada na . 

I—1 (DU Casei» de ffotMat 

Usando estas Loções, a cura 
é infaüivel du caspa e queda dos 
cabeilos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante, 

MU dia» da u a a crix 
Ella Impreaafoaau-s» 

Itando-se, eom a terrível 
iregorlo, qua explodia 
es duranta a r f 1,1«, 
iro apparmte . Ato o i 
•iaaram, olhando para o 
anelada le, a oa olhas 
lide procuraram domi-
aob o olhar da mulher, 

auito doell: a pana» • 
'rahln extranhamento, a 
la» víze» a cabeça-
a coaveraaram, com * 

de ae mostrarem i 
comieguiranj ató certo 

0 pareciam doeale» co» 
alio estava muito lonb'S 
luOlo, porém » «ua no-
[ espirito fax com quo 
P egunl ao» outro», «a 
a aaaeacls de Varonic», 
aa feito um »»forço; 
t prcaones d» moça, 
lado multo bem, e coo 
papaia. Encoraiava-os 

:edimaato ds Vcronle» 
Depois ds experleaci» 

1 grande prazer conver-
Illa lha falais com en-
tra J l Lammermoor. o 
! dera e qoe eBa come-
e o ses aolltsrb Jastar 
I sstars «ris d» res-

dar, anta» d.J di.el a, 
ita traiiqBlil.àíaí. p«.n-

DEPOSITO E FABRICA 

PREPARADAS PELO 

P h a r m a c e u f i c o A b r e u S o b r i n h o 
Baruel & C,—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Alm9i-

da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmacias e drogarias desta capital a da 
interior. i . ' ».* 

C a i x a , 2 $ 5 0 0 

Casa HUSSON 
I m p o r t a d o r a ã * p e i f a m a r i u 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

I . P A U L O 

Sebastião Lebeis 
C O M M I S S A B I O 

P a g a s u a s c o n f a s d e v e n d a si v i s t a 
6 6 — l ü l DÁ O O R G E I Ç i O —66 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 
4—Rua do Rosario 

l u e « que aetaa ta f t i ta está u B d e a d « Sort' 

O s p a d i d o s a a r a • i n t e r i o r dm E s t » 

P »Itoral ^ 
flore» d» aroeira, antigo a n: atarabs, 
farad* 1* effeito gans t ids aas affec- O ér. Viria«« B r a n d « « 

n a d o u o c o n m a l t o r i o p a r a 
a r n a dn BAm.VMm, n. 41, 
o n d e c o n t i n u « a d a r non-



e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal e 
soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 
para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-
tíveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 
costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 
é colossal. Não ha comparação possivel entre a efficacia da Emulsão de Scott e 
a das demais chamadas "emulsões." Um frasco da de Scott cura por completo 
em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 
Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
desejado. As imitações são caras a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em 
absoluto do oleo. 

SCOTT <fc BOWNE. Chimicos, Nova York. I n s i s t a - » « n a E m u l s ã o d e S c o t t l e g i t i m a q u e s e v e n t e 

n a s D r o g a r i a s e P h a n n a o i a s . * 

Charutos Rahianos 
t)E 

lEZLER & HOENING 
DE GAOROESRA 

nlO LEIAM 
f 8EF0IS NÃO SE QUEIXEI 

fcffrr 4o estomago • dos intestino««! 
fi.t n: 1(0 conheço a 

Elixir Cintra A notável artista 
Clara Boalienr 

PrarrUftt—l colher da * « « tora* 
r ecrndn honver também Mbr«. admlais-
Irí if, simultaneamente com a Rllnr 
Cinira, 2 dixes de bi-sulphato da qalab 
• a p o r dia. 

J£' infalllTel a eira, a aquelie qns nla 
tirai i trado alo psgari nada pela roa» 

Htícommeudnin-se as ranrcBB: 

« M e x i c a n o s ? 

c B a n i j i s e i p o B ' 

' A s I r m ã s » 

<«0 B e n j a m i m » 
C o n c o r d i a » 

E n t r e - a c t o s > 

• O M a r -

e muitas outrne marcas de qualidades exccllcnteí1, todos fei-
tos rnSo. 

OH scnl iorcN a p r e c i a d o r e s «lo bom e l i a r t i l u i lnvein 
p r o c u r a r en» to ih is «w t n l i a e a r i n * — « C Ü A I t l l i O ü D E 

DEPOSITO ao-ío.. 

J u l g a n d a - m e c o m p l e t a m e n t o cnh idn e n í u pndsn i lo 
d « i l i c a p - m e m a i w á í n l i i h n u n i c * | i « l v í « — e t l i a n t r « , n o » l i a -

v a « m u i u r r e r , c o m o o ú n i c o r e m e d l o á m i n h a g r a ú d o d e s -

e s p e r a r á « . T u d o p r o v i n h a d e u m a n n t i ( j n i l o e m ç a n n C H I O -
m a e j o , q u e « n A o c e d e n d o a u s i n o l t i o r n K r e m e d i o K , u l l i m i i -

m e i i t e a i j r a v o u - s o d e l a i m u d o i | u e f u i o l i r i ; | : « < l n » n h a n -

d o n a r o ' I h e a l r o ; j á n n o p o d i a n l » s u l u < n m e n l « c o m e r , 

s u s t e n l a v a - i n e a p e n a s d o |>ouca>> c o l h e r e s <)c I c i S e e c a l d o . 

N o H l e e s t u d o , f u i v i w i t a d a p e l o d l M i n r t o m e d i c o K , d c l C a n -

t i i i o , q u e m e r e c e i t o u a w p í l u l a s n n t i - i l v H p e p t i i - a n d o d p . 

H e i n z e l m a n » , a ' q u e m h o j e d e v o a m i n h a v i i a o m i n h a 

c a r r e i r a , p o i s r u d i c a l i n e i i t e e n r a d n e i n u m m c r . , e n t r e i n o -

v ã m e n t e p a r a o t l u a t r o e <|<IKO p l e n a s a ú d e , c o m o s e 

n u n c a ostivefcse d o e n i e . 
A a v a d c c i i l a de todo o o o r n ç A o , v o s e n v i o c Â t é , " c K m o 

p i > o v » d e m e t i r o e o n l i o o í m c n t o . 

C l a r a B o n l i e u r 

l i i i c n o s A i r e s , Ü 7 d o . n n r ç o . 

O f ò s o r v t t ç ã o 

Todns as pilul-s f\nti-dy*pepík'iis de Heinzclmann que não 

tenham r o t u l o e n c a r n a d o t a a a s ! g n s t u i < Q - O a H e s c j -

z s l m a n n ein tinta azul, e a M a r c a r e g i s t r a d a compos-

ta de três cobraa eutrelavüdr.s, formando « monograrama 0. H . , 

devem ser consideradas f a S a i f i o a d a s . 

Vendem-se era todas as pharinacias e drogarias 

V I D B . O , 3 $ 0 0 0 

f 0 Professor Hérord encarregado do Relatorio á Aca-^ 
demia demonstrou « que ó malmente acceito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo eslomano, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que, o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, d que não causa, prisão de ventre, a com-
bate. c eterando sc a dose, obtem-se dejecções numerosas ». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côrés pall idas, caimbras 
de estomago, einpobrcoimento de sangue; foi-tiliea os 
temperamentos fraco?}, excita o appetlte, regulariza as 
k regras e combate a esterilidade. A 

3K Deposito em Paris, 8, rua VMenno JÊ 
IQwJL k ms rauctrAtr DROCIRUS • riuniucus M ^ r 

REMEDIO PFBCIOSO contra u DORNÇAS 

Jos R I N S , da B E X I G A ( de P H O S T A T A 

8 L E N 0 R R H A G I A S - C Y S T I T E 

GOTTA-RHEBMATISMOS-ALBUMINURIA 

WBBnea rrraoïosm 
f i RIS- 21, Plaei dis Votees.21- PARIS 

. iil|l> trtn u l i fruit • nlriti i l Dr >IC||(lhl . 
• O Wllo de ff*i-»ntffl. ^ d 

Nof-ddeutseSier Lloyd Bremen 
ËAl . ' IDAb I 'AKA A EUROPA 

Vapor B o r k u m . 
• W l t t o n b a r p 
• Halle . . 

Bonn . . 

dia de 'agosto 
dla 86 do agoato 
dia (I de set*mbra 
Jla 23 da Vende-se papeî de eüiMho nesta typographia. 

ESCOLAS PROFISSION AES 
D O 

l i V C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O - s . P n v u o 

O p a q u e t e a l l o u i à o 

Csmpagnie des Messageries Maritimes 
Paquebots pojta-fruiçaij 

O e s p l e n d i d o p a q u e l o posta l V inho de K O L A - B Â H de Or lando Renge l 

O maior tonico restaurador da» força«—O melhor 
tonico do systema nervoso cerebro-espinhal— 
0 mai» poderoso anti-nenrásthenico — Tonico 
do estomago e estimulante de suas funcçSes — 
Regulador do coração, da circulação • da diurése 

APPBOVADO pola üirac.torla Geral do Sande FoMIea s adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZII.EIIU 

Recommendado no «nfrafiiaaloooto cardíaco, noa eitadea 
adynamlco», «o esgotamealo oarvogo. na l u r m m a g t (cansaço 
por aieetiao de iiabalho latelleotaal on pl»sico), na nautastbenla. 
nas a nem i u a nas r.hloraaea, no l.vmphallnrao a n>\ eicropholoi«. 
ass dyipopalaa atoniras o BatulenCaa < naa gastralgias, na 
taappetanr'a dos anemleoa, eacraphuloioa e ITBICOB, naa oonva-
ieacençaj de moléstias gravas o i chronica*, alterando profunda-
mente a notrlçfco. 

Como medicamento enalbenlco. qne é, esjmllleo d» e i c i t i c io 
vital ern todas as tuas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B A h d e O r l a n d o R a n g e l f ierce sobre todo o organismo 
u n a acglo tônica geral; combate a prostraç&o phjsica, certo 
desanimo; activa aa faneções cerebraes, eatimala aa fancçícs 
aatrltivas • a energia natcn lar . • 

Come preventivo naa dpocas «pidemicas e daa moléstias doi 
palaaa aaentes. [resta ainda o V i n h o d e K o l a - B A h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne as jnatlfioa pela 
sna podereis aeçle tônica, djnamophora • anti-depordidora. 

Esperado do ííio da Prata era Santo*, no <lia 2S do corrente sali lr i 

L i s b o a e B o r d e a u x 

O p a q u e t e p o s t a l 

Esperado da Europa ein Santos, no dia 28 do corrente, s ih i r á para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Prcvlno-se oa sr*. passageiras J j qae. n i agencia era i Pai lo , r a i d i j U j a t i 

Í8, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vaporas, <(aer ( a ] t i es M I ! • 
fcaaloi, qner partam dlrecUnianta do R ia . 

Pers mais intorina<;9es, com os agentes: 

A N T U N E S O O S S i N r O I * & 
Iírn s . P a u l o — H u a de 8. Beato, i í . 

Ern S a n t o s — R u a 13 da Novembro, a s . 

R a r a g a r a n t i a eiija-ee sempre a I rma • o some de ORLANDO 
RAJtufL, porque eiistem ImitaçSes o kolas qae o to posanem 
gs virtudes nsm os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a t i l e a qae entra nos preparados ds Orlando Range!. 

Itptifa «ml: ROA GONÇALVES DIAS, 41 — fiii h JJIIÍÍÍ 

a*»Ti(v a r m â t ema sinas « Rauaoaa« is* u a u u ( í í i 
U < DJ u s u s » ÍAUU s L U I la 

v u i m a sail* 
PROPOLIS 29 4e JaUs 

2 . ST F 1 0 5 d. igest. 
»AB IA . 19 de . 
A R G E N T I N A ; fa Je . 

O p a q u e t e a l l e m * * 

I s p t r ad , aa dia 22 4* Ja ' to, saUrL depois da i ad i spsaavd « n a t a , 

G ê n o v a • N a p o i o a 
Capl : H. HAMME* 

a S * do correni«, para a 

B a h i a , L l s b ô a o H a m b u r g o 
vapsMs um» Oeiapaaj i* U a a M U o*«aks lU p i r t a g l a , U t 

a s a aas p a a u g s t r « U I a s l a m . 

r*«*sM* da OempaaUa tU 4s owst ra ^ a t i a t a ^ i i l a a i a a l u , 

I i l l I i espleniida* aawa—tUjim jta, fm^ttm U t * a f d u i a . 

t « 0 t r i . 
• aU F A u * t i i f l j l * n g a t s t u 
«li U-t « U» vv»'U f dMSui.-a HJ» 

i t s . I ^ n . U u i ' i\t*. l t > . . . „ j f 1 
tMk-a Uen «t* iM . u . l i « ' 


